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PARTE OFFIGIAL 

N. 5 
0 Bacbtnl Francisco da Paula  Rodrigues Alvei, praildanta Ja província de SSo Paulo, 

IIC°'Ficõ »ber a todoa oi aaus habitantea, qua a Aiiembléa Leglalativa Provincial, sobre pro- 
noits da câmara municipal da villa da S. Francisco dos Pinheiros, decretou a seguinte resolução : 

Art l-" Ficam «lavados os ordaoados do secretario, procurador, fiscal a porteiro da ca- 
•ira municipal da villa de S Francisco dos Pinheiros.   O secretario, alem das emolumentos 

lhe tio devidos ralo código de posturaa, terá da ordenado a gratificação treientot e ses- 
í mil réis (3B0S000) por «ano O procurador dose por cento (12 Vo) de tudo quinto arreca- 

ü» incluiiva a porcentagem marcada paio artigo 81 da lei da 1 de Outubro de 1828. O fiscal, 
>iam dos emolumentos a qua tem direito, a quantia de duiantos mil réis por anno. O porteiro 

ordenado de cento • vinte mil réis por anno, alem dos emolumentos que lhe são devidos 
Art. 2.°    Revogam-se as disposições em contrario. 

Mando, portanto, a todas ai autoridadea, a quem o conhecimento e execução da referida 
resolução pertencer, que a cumpram a façam cumprir, tão inteiramente como nella u contem. 

O secretario deita província a faça imprimir, publicar e correr. 
Dadi no palácio do governe da S. Paulo aoi quinze dias do mez de Fevereiro de mil oito- 

centos e oitenta • oito. 

cal, que não tem correspondido aos Intuitos do     O «r. Rodrigo Uobato faa algumas tMto$^JU_m^tÊmaÊX**' commla. 
legislador depois de larga «aperiencia feita nos- observações que nlo recebemos. ^í A«o" Wllí Itatlgues, professor pu- 

'TViTsaba que já temos por diversa, veies'    Osr. Juvenal Parada:-Sr. prasl. ^J^ff^^M^^^ST^ 
procurado sufistituir um por outro systema dente. d«vo duas respostas á casa; uma ao no- "^"ín jl^f^ Íím-A' £££!a na- tendo afinal, depoii de demontrada a inconve-  bre deputado o ir. Mello Paixoto, que ora oc- n. 81_da 0 de Abril do 1W7.—A   mesma com- 
niencia deste, adoptado talvez como traneieção, cupa tio dignamente a cadeira da 2o secretario, B|l*u°; 
um systema mixto. quando a. ove. disse queeu estava em completo 

Entretanto 6 f jrça extinguir.se de uma vez engano asseverando que a commissão da cons 
Do alferas reformado Joio José Ribas, pedin> 

(L. 8. ) 

Para vossa axcellencla vSr, 

Publicada na secretaria do gorerno de S, 
mil oitoeentos « oitenta • oito. 

FRANCISCO DI PAULA RODRIGUES ALVES. 

Antônio Comes de Araújo Júnior a fez. 

Paulo, aos quinze dias do mez de Fevereiro de 

O Bacharel 
•te, etc. 

O secretario da província—iSifevam Leão Bourroul 

N. 6 
Franciico da Paula Rodrlguei Alves, presidente da província de S. Paulo, 

Facò sabor a todoa ea seus habitantes, que a Assembléa Legislativa Provincial, sobre pro- 
posta di esmara municipal da villa de S. Francisco dos Pinheiros, decretou a seguinte resolução : 

Art. 1. o Fica creado na câmara municipal da villa de S. Francisco dos Ptaíwíws oem- 
prego de zelador do cemitério, que vencerá o ordenado da duzentos e d«* mil réis (álOtfuuu) 
que será pago mensal ou trimensalmente. 

Art-2. o    Revogam-se os disposições em contrario 

Msndo, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e execução da referida 
resolução pertencer, qua a cumpram a façam cumprir tão inteiramente como nella sa contém. 

O secretario desta província a   faça Imprimir, publicar e correr. .i.« J. mii „í,n 
Dada no palácio do governo de S   Paulo, aos quinze dias do mez de Fevereiro de mil oito 

cintos e oitenta a oito. 

(L. S.) 

Para vossa «zcellencia vir. 

Publicada na secretariado governo de S. 
mil oitoeentos a oitenta e oito. 

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES. 

Antônio Gome* de Araújo Júnior a fez. 

Paulo, aoa quinze dias do mez de Fevereiro de 

O Bacharel Francisco da Paula 
etc, «te. 

O Mcratario da província—£iMium Leão 'Bourroul. 

N. 7 
Rodrlguei Alves, presidente da província de São Paulo, 

Vaco sabor a todos os seus habitantes que a Assembléa Legislativa Provincial, sobre 
proposta da câmara municipal da cidade da Campinas, decretou a seguinte resolução: 

Art. t o Fie» eraado o loaar de auarda do mercado de hortaliças da cidade de Campi> 
«s, cSi iÍTentwrto woeernoriiSaCTe quatro centos mil réis >00|0p0) "•"«•••«£ 
™Íránoqtt« lh« Saaer respeito as disposições do regulamento e as demais mstrucçôes que do 
presidenta da câmara municipal receber. 

Art. 8. *   Ficam revogadas as disposições em contrario. 

Mando, portanto, a todaa as autoridades, a quem o conhecimento e «xecução da roUiiéM 
riso"ção partencerT que a cumpram a façam cumprir tão inteiramente como nella se contem 

O secretario desta província a faça imprimir, publicar a correr. 
Da^nopaUdo do governo de 8. Paulo, aos quioza dias do mez de Fevereiro de mil oito- 

centos a oitenta • oito. 

(L. S.) 

Para rossa «xcellencia vfir. 
FRANCISCO DC PAULA RODRIGUES ALVES. 

Antônio Gomes de Araújo Júnior a fez. 

PubUcada na secreuria do governo da S. Paulo, aos quinze dias do mez de Fevereiro de 
mil oitoeentos e oitenta e oito. o ^^ ^ proviIlci,_£lteK(Jm ^ Bourroul. 

N.   8 
O Bacharel Francisco da Paula Rodrigues Alvea. presidenta da província de São Paulo, 

**'/£**, a todos o. seu. habltMW que . j^^}S!S^lSb^M' "^ ^ 
postada câmara nwoieipalda cidade de Limeira,decretou • seguinte resolução . 

Art. !.•   Fe a câmara municipal da cidade ^U^j^M^i^Ü^Vt^o 
velho em que fonectonaomarc.dodaqualU cidade, podendo "«^í 0.f b/m?euor?ai iw exis- 

Art. í.»    F.ca tambeu autor.satU a mesma câmara a f^S^JÜ^ÜiL 
Um no local «m que foi o antiga m.iodou o a outros materiaas yelhoa qua possua. 

Art. 8. e    Revogam-se aa d»possçóes tis contrario. 

Mando, portanto, a todas as autoridades,  • q»»» • «onhe«m«to oesewáoda «ferida 
fesoKlo^.f!íi^Vqueaco»pr.m a façam cumprir tio inteirameatt como nella se contem 

O secretario d.ata província a T çaimwlmir, Pob,,.c«r .• «,'',[:., ia fevereiro de mil oito 
Dada no palácio do governo daS. Paulo, aos quinze dias do mez de revereiro 

centos a oitenta • oito. 

(L. S.) 

Para TOisa excellencia vir. 
FRANCIICO DC PAULA RODRIGUES ALVES. 

Aniomo Cernes d* Araújo Júnior a fez. 

Publlceda na secretaria do governo d. S. Paulo, aos quina. dia. do me. d. Fevereiro de 
■U oito centos a oitenta • oito. o ^^^ ^ |)ro,taci,«JBlt«-oiii Lw Vourroul. 

a poli ia loral, pois quo núo tem correspondido 
aos fins deteiados 

O nobre deputado polo 2 districto foi quem 
mais eloqüentemente argumentou no seio 
da commissão no sentido da extineção da po- 
lida local, parecendo haver nesse ponto uni- 
formidade de vistas entre todos os membros da 
opposição liberal. 

A despeito de ter essa opinião, o nobre de- 
putado nos disse que a sacrificava, em vista da 
proposta do governo, cujos intuitos devem ser 
attendidos em relação aos serviços de sua in- 
cumbência. 

Confesso, sr. presidente, que não comprehen- 
do a lógica e o patriotismo dessa altitude, si os 
nobres deputados estão convencidos da incon- 
veniência densa reforma como a concedem so- 
mente porque o governo a pedio em seu relató- 
rio ?! 

Esse procedimento quo seria censurável 
mesmo em um governista, é na verdade incom- 
prehensivel por parte de epposicionistns {apar- 
tes). 

Sr presidente, o nobre deputado d entre as 
emendas que propõe, fundamentou uma relati- 
va ao auRmento da secção de bombeiros. 

E" certo que o honrado chefe de policia ma- 
nifesta a conveniência indeclinável de se aug- 
mentar esta secção que tem um contingente 
demasiadamente diminuto o que não pôde, por 
isso, corresponder ás necessidades do servi* 
ço nesta capital. Mas, a commissão teva da at- 
tender a proposta do governo, nos termos do 
acto addicional. Como v. ox. sabe, a província 
acha-se em grandes difficuldades financeiras, e 
o honrado administrador da província, sabendo 
quo o chefe de policia manifestaria em seu re- 
latório essa necessidade, deixou á iniciativa da 
assembléa o cuidado de tomal-a em considers- 
cão. O nobre deputado chamou a si a tarefa, e 
eu, em nome da commissão declaro que aceita- 
tnos esse augmento rasoavel proposto por i. 
ex. 

O nobre deputado ainda insistio sobre a 
conveniência do que o commandante do cor- 
po de permanentes se achasse revestido das 
condições teehnicas exigidas na emenda do 
nobre deputado pelo 1' districto. 

Seria extranhavel, ponderou s. ex., que se 
elevasse o contingente do corpo de policia e 
esse corpo fosse eommandado por offi-naos 
que não tivessem o curso da escola militar 
relativo é alguma das armas 

Primeiramente, á adoptar-soa emenda apre- 
sentada pelo nobre deputado ver-se-ia a esco- 
lha para a nomeação por tal modo restricta que 
muito difficil  o embaraçada ficaria a acção do 
Soverno quanto ao provimento do cargo, p0' 
endoatéoccorrerocaso de não apresentar-so 

oflicial reformado, com o curso exigido, haven 
do entretanto outros com reconhecida apti- 
dão, mas sem aquelle requisito verdadeiramen- 
te dispensável, em vista das attribuições do lu- 
gar e da natureza peculiar das funções do 
corpo. — 

Entretanto, não é isso o mais rasoavel. O 
Visconde de Uruguay. de saudosa memória, 
observou o veso de que se deixavam possuir as 
issembléas provinciaes, do organisarem peque- 
nos exércitos para f»zer o serviço da policia. 

Os nobres deputados não ignoram a differen- 
ça que ha entra a milícia a a policia. 

V. exc. sabe que a policia é, por assim dizor, 
uma milícia de paz, tem por fim manter a paz, 
a ordem publica e não debellar os inimigos da 
pátria. Em França o policial chama-se gar- 
diendelapaii. .    ., ... 

Portanto |não devemos confundir o soldado 
da pat com o soldado da guerra. Nio sa cons- 
tituo um corpo policial do mesmo modo que sa 
constituo um corpo destinado para a guerra, 
e assim o argumento do nobre deputado e con- 
traproducente. Pouco nos importa que seja es- 
se corpo eommandado por umofficialquenao 
tenha os conhecimentos technicos, da arte mili- 
tar beílica que se ensinam em uma aeidemia 
militar j não ha necessidade que o commandan- 
te do policia tenha as mesmas condições, os 
mesmos conhecimentos superiores que|aquelle 
qua commanda um corpo do exercito Qual a 
vantaKem,por exemplo para o commandante da 
forca policial em conhecer a ballistica, toda a 
instrueção relativa i artilharia, á cavallaria, a 
estratégia militar. 

O nobra deputado concordou na retirada 
da «manda da seuillustre collenacorreligia» 
narlo;SreUtlva á suppresslo da gratificação 
dos offleiaes destacados em diligencia. Entendo 
aue a. ezc. procedeu com muito critério. 

Veie-me entretanto na contingência de ex- 
plicar o aparte ouo dei afirmando qua essa g"- 
ufieaçlo nunca foi suprimida a que a lei da 1885 
não foi revogada A lei vigente ousnto ao.as- 
«umpto da força publica apenas diz o seguinte 

Auamenta o corpo de urbanos em 30 pra- 
ças. Nsdamais dispõe a lei de 1888: «fere-seá 
lei decretada p.ra o exercido de 1885. revo- 
sando apenas o art. 24 E' a seguinte disposição. 
iLí) menos o art 21 que ficou sem vigor. 

Conscguintemente aa disposições dos arts. II 
e24 acham-se em vigor ; a do art 11 refere-se 
a um aognanto de lOfOOO. 

O nobre deputado insistio sobra a inconve- 
niência da substituição do armamento, a disM 
que, quando mdio concordaria com a substi- 

Bal*lMlt J«yo '•»POn<,,r * observação Mta 
saio nobra deputado pelo 2* listrictoqusntoá 
Süslâasçlo da verba de 5:0001000 para essa 
aubat ""leão, que s. exc. «ttnbaia é um equi- 
voco da cVmmlssio por ser absolutsmeote In- 

tituição e justiça não fez msis do qua copiar os 
projuetos de força publica de annos antariorea. 

E' preciso queeu note ao nobre deputado que 
a minha omenda trata apanaida tabeliã da ven- 
cimentos quanto ao corpo musical; a neste 
ponto, repito,» commissão não faz mais do que 
copiar os projectos de annos anteriores. 

O SR D. DE AZEVEDO :-Enesta mataria 
não é possivai renovar multo. 

O SR. PARADA :-A lei de força do anno 
passado neste ponto foi uma copia fiel da lei n. 
78 de 3 de Maio de 188.5 A de 88 uma copia da 
lei n. 07 de 26 de Maio de 1880, menos o art. 
24; o se confrontarmos esta lei com o projecto 
da iliustrada commissão, veremos que tanto 
ntquella como nest os vencimentos estão com 
a mesma desigualdade e injustiça, ainda quo 
neste com o acereteimo de com réis. 

Os vencimentos do mestre da musica não cha- 
ga a setenta mil réis mensaes, quando o sim- 
ples porteiro da Escola Normal tem cem mil 
réis, e os porteiros da assembléa, secretaria do 
governo e thezouro tem cento e vinte e cinco 
mil réis. 

Eis, portanto, perfeitamente provado o meu 
aaserto. 

A commissão pôde ter motivos ponderosos 
Sara o seu procedimento; mas, se tivesse re- 

ectido sobre minha emenda não viria tão 
apressadamente manifestar o seu voto contra, 
so pela falta de previa consulta, quando acei- 
tam quasi todas as emendas propostas pela ban- 
cada liberal 1 

A commissão devia esperar o tempo oppor- 
tuoo, de que trata o art. 99 do regimento, para 
omittir o seu parecer. 

Desde já, seia-me licito declarar qua não dei- 
xarei de sustentar a emenda apresentada, pro- 
cedendo a commissão, os maus companheiros 
de bancada e os representantes da minoria como 
entenderem de sua conaciencia e justiça. 

E nem eu vejo no simples facto de apresentar 
uma emenda ao projecto da commissão, motivo 
para esta votar contra, pois ainda hoje vimos, 
ás posturas de Tatuhy, em que a commissão 
respectiva tinha feito certas alterações, um de- 
putado da bancada liberal apresentar emendas 
e serem approvadas pela maioria desta casa 
meimo com os votos dos membros da commis- 
são Portanto este facto basta para justificar 
que a minha emenda não é uma offensa ao res- 
peito que voto ao iliustrado mestre e demais 
membros da commissão. 

Não ha de minha parte divergência alguma 
para com a bancada conservadora nesta ques- 
tão em que a minha posição da representante 
da província manda que examine os projectos 
de lei, da modo que não sejam censurados lá 
fora, e para que não se diga que o projecto de 
força publica não foi estudado. 

O SR. R. LOBATO:—E as razões que justi- 
ficam a emenda f 

O SR. J. PARADA :—As razões já dei a re- 
pito não posso admittir que o corpo muslcsl 
permanente continue na necessidade em que se 
tem achado de fazer um rateio entre si, de ter 
una caixa econômica para fazerem acquisição 
de instrumentos e até de musicas. O mestre da 
musica do corpo de permanentes tem um orde- 
nado inferior aos porteiros de todas as reparti- 
ções publicas. Parece que estas razõea sao de- 
masiadas para justificaram a emenda. Ainda é 
preciso que eu diga, como já disse, que os mu* 
sicos de permanentes ainda são chamados para 
fazerem serviços poiiciaes, exercem por assim 
dizer, duas funeçoes, e são pagos por uma ta- 
beliã como ests, que eu peço á nobre commis- 
são para estudal-a melhor e apresentar um pa- 
recer favorável e com justiça sobre a minha 
emenda ao projecto. 

Encerrada a discussão, e não havendo nu- 
mero para votar-se, o sr. presidenta manda pro- 
ceder á chamada e designa para o dia 10 a se- 
guinte : 

ORDEM DO DIA 

ELEIÇÃO   DAUESA 

Votação em 2> discussão do projecto n. 46, 
fixando a força publica. 

3« discussão das posturas n. 13 de Batataes 
3a dita das ditas n. 14. de Ca|urú. 
2* ditadas ditas n. 16, de Jambeiro. 
ia dita da. posturas n. 17, de Iguapa. 
ia discussão do projecto n. 5, da 1888, revo- 

gando a lei n. 32 de 12 de Março da 1873. 
ia dita do projecto n. 78, sobra Unha de bonds 

no Amparo. 
2« dita do dito n. 31, de 1887, sobre passagem 

da Brotas para S. Carlos do Pinhal. 
1« discussão do projecto n. 80, sobra conces- 

são da linha da bonda na capital. 
Lsvanta-sa a sessão. 

do melhoria de 
de força publica. 

vencimentos.—-A' commissão 

PARECERES 

Da commissão da Instrueção publica, opinan- 
do que nlo seja attendido o pedido feito pelo 
conselho municipal da Villa Baila para a crea- 
ção de mais uma escola.—Approvado. 

Da da commercio e industria, requerendo 
que seja ouvida a commissão da fazenda sobra 
a representação do centro da industria a com- 
mercio de assucar do Rio da Janeiro.—Appro- 
vado. 

Das da commardo. Industria a fazenda, re- 
querendo qua seja ouvida a directoria da obras 
publicas sobre o projecto n. 46.—Approvado. 

Da de câmaras munldpaes. opinando pela 
approvação de artigos de posturas da câmara 
do Patrocínio da Santa Isabel.-Para a ordem 
doi trabalhos. 

PROJECTOI 

São lidos, julgados objecto de deliberação a 
vão á imprimir os seguintes 

uma verba para fundação da um núcleo colo- 
nial naqualle muoldpio. 

Entenda que a Assembléa nlo deva recusar 
MU auxilio a um município qua tão nobremente 
trata da substituir o trabalho escravo no seu 
território pelo trabalho livre e intelligente ; é 
um acto de patriotismo daquella população 
qua deva ser digno da toda consideração da As- 
sembléa, a sobre tudo da commissão da orça- 
mento, qua, áspero, sara solicita am attender á 
reclamação da câmara municipal da Mogy da. 
Cruses. 

Vai á masa a representação. 

í ORDEM OO DIA 

ELEIÇÃO DA MESA 

33* areasão ordinária 

AOS 10 DE FEVEREIRO DE 1888 

PRESIDÊNCIA DO SH. ANTÔNIO PRADO 

SUMMARIO: — EXPEDIKNTE. —Observações a 
representação do sr. Augusto Queiroz.—OR- 
DEM DO DIA.—Eieiçio da mesa.—Forçs 
publica.—Posturas.—Revogação de lei. Ob- 
setvaçõss Substitutivo a requerimento do 
sr. Prudtnte da Moraes. Observações do sr. 
Firmiano.—Bonds.—Passagem da fazenda.— 
Bonds.—Ordem do dia seguinte 

A's 11 horas da manhã, feita a chamada. 

N. 115 

A Assembléa Legislativa Provincial da São 
Paulo, decreta : 

Artigo único. Ficam creadas duas cadeiras 
de primeiras lettras; uma para o sexo maculi- 
no e outra para o feminino, ambaa no bairro da 
Bocaina, freguesia de Sapé, município de Sil- 
veiras : revogadas as disposições em contrario. 

Sala das sessões, 10 de Fevereiro de 1888 — 
Theophilo Braga.—J. A. Rubião Júnior. 

N. 116 

A Assembléa Legislativa Provincial de São 
Paulo, decreta : ,     — . 

Artigo único. Fica creado um segundo omeio 
de tabellião de notas e escrivão do eivei no mu- 
nicípio de ArSas; revogadas as disposições em 
contrario. ..,„«, 

Sala das sessões, 9 de Fevereiro de 1888.— 
J. A. Rubião Júnior.—Almeida Nogueira.— 
Pedro Vicente. 

N. 117 

A Assembléa Legislativa Provincial da São 
Paulo, decreta : ,   ,   - 

Art. l.o O governo da província fica auton- 
sado a despender a quantia de 1:5001000 com a 
conclusão da casa de escola de Santa Rita do 
Passa Quatro, pala verba—obraa publicas em 

Art. 2.» Revogadas as disposiçõit em con 
trario. 

Paço da Asiemblés Provincial, 10 de Feve- 
reiro da 1888.—Silveim Cintra. 

N. 118 

A Assembléa Legislativa Previnclil de São 
Paulo decreta : .  „ 

Art. 1". Fica traniferido de Mogy-mirim para 
o município da Penha, o sitio do Engenho Ve- 
lho, pertencente a Louranço Antônio Gimes. 

Art. 2a. A fazenda do tenente-coronel Antô- 
nio Martiniano de Moura Albuquerque, deno- 
minada—Maracuju, fica desmembrada do mu- 
nicípio de Santa Cruz das Palmeiras para per- 
tencer ao de Pirassunungs. 

Art. 3». A fazenda da—Gramma, pertencen- 
te a Francisco de Camargo Neves, fica desan- 
nazada do município do Belém do Descalvado 
para pertencer ao de Pirassunungs. 

Art. 4°. A fazenda de Manoel Sant'Afrade 
Souza Meirelles denominada—Cachoeira Alta, 
fica dasannaxada de Casa-Branca para perten- 
cer ao município de Santa Rita do Passa Qua- 
tro. 

Art. 5». Revogadas as disposições am con- 

Salá das sessões, 10 de Fevereiro da 1888.— 
Silveira Cintra. 

N, 119 

A Assembléa Provincial de S. Paulo, de- 

Art. Io Fica o governo autorisado a des- 
pender a quantia de 10:000g000 com a funda- 
ção de um núcleo colonial, na villa do Belém 
do Descalvado. ,   M 

Art. 2o. A fundação dessa núcleo se fará 
am terrenos pertencentes ao patrimônio muni- 
cipal, ou em outros que para tal fim foram jul- 
gados dos mais convenientes. 

Art. 3>. Ficam revogadas as disposições am 
contrario. 

Sala das sessões, 10 de Fevereiro qe 1888, 
Ctrqueira Mendes.—F, Thomaf de Carvalho 
—L. Penteado 

N. 120 

A Assembléa Legislativa Provincial de São 
Paulo, decreta : ,   , 

Art Io Fica o governo da província auto- 
risado a despender, desde já, a quantia da 
3:000$, com a conatruceão d^ma ponte na es- 
trada que vaa da estação da linha Mogyana á 
cidade da Franca. 

S único. Revogam-se aa disposições em con- 

Salá das sessões, 10 da Fevereiro da 1888.— 
Cerqueira Mendes.—F. Thomar d* Carvalho. 
—L. Penteado. 

N. 121 

15 votos 
15     • 
8    » 
8     a 
2     > 
1     » 
1     » 

3 cédulas 

Procedando-se á eleição da presidente, foram 
recolhidas 30 cédulas, cujo resultado foi o se- 
guinte : 

Antônio Prado 15 votoa 
D. da Azevedo 1    ■ 
Em branco 14 cédulas 

Fd reeleito o sr. Antônio Prado. 
Procedendo-se á eleição de   vice-presidente, 

foram recolhidas 29 cédulas, cujo resultado foi 
o seguinte : 

D. de Azevedo 16    votos 
D. Cintra 1      » 
Em branco 12 cédulas 

Foi reeleito o sr. da Azevedo. 
O SR. D. DE AZEVEDO {pela ordem) diz 

que, achando-se presentes no recinto 16 con- 
servadores, a tendo s. ex. recebido 16 votos, 
declara qua o seu voto foi dado ao ar. D. Cin- 
tra. 

Procedendo-se a eleição da 1», 2a, 3» e 4o se- 
cretários, foram recolhidas 28 cadulas, cujo re- 
sultado foi o seguinte: 
Para Ia secretario P. Vicente. 
Para 2»      »       J. Parada. . 
Para supplantes M. Peixoto. . 

Firmiano. . 
S.Cintra. . 

E. Leonel. . 
A. Nogueira. . 

Em branco. . 
Foram reeleitos loa 2o secretários os srs. P. 

Vicente e J. Parada. 
Havendo empata entra os srs. M. Peixoto e 

Firmiano, recorre-se á sorte, que decida cm fa- 
vor do ar. Firmiano. 

Foram portanto eleitos—3o secretario o sr. 
Firmiano—4* o ar. M. Peixoto. 

FORÇA  PUBLICA 

Procede-se á votação do projecto n. 46, da 
força publica, cuja discussão ficou encerrada 
na sessão anterior, artigo por artigo, salvando- 
se as emendas. 

E' approvado o art. 2o e am seguida a res- 
pectiva emenda do sr. M. Peixoto. 

E' approvado o art. 3» e em seguida a respec- 
tiva emenda da commissão. 

E* approvado o art. 4° a em seguida a res- 
pectiva emenda do sr. C. Rodrigues. 

E'approvado o art. 5o. 
E' approvado o art. 6o. 
E' approvado o art. 7o a am .egulda rejeitada 

a respectiva emenda do sr. M. Peixoto. 
E' approvado o art. 8o. 
Procedendo-se á votação da respectiva emen- 

da, do sr. M. Peixoto, dá-se empate, havendo 
15 votos á favor,« 15 contra. O sr. presidente 
declara que fica adiada a votação não só da 
emenda, como do resto do projecto, para a ses- 
são seguinte. 

POSTURAS 

São approvadas sem debate em 3» discussão 
ss posturas n. 13 da Batataes, n. 14 de Csjurú. 

Em 2*, e dispensadas de interstício a reque- 
rimento do sr. Parada, as ditas n. 10, da Jam- 
beiro. 

Em Ia, e dispensadas da Interstício a requeri- 
mento do sr. C. Rodrigues, as ditas n. li, de 
iguapa. 

REVOGAÇÃO   DE   LEI 

ASSElBltA PBOYIIICUL 

aa» aémmMo orslliiarui 
AOS 9 OB  FEVEREIRO DE 1888 

, não na  p*de aceitar; isto seria mais paris- 

«^«««^^^ 
hSTpyiSWtS^ d^.r. que 
I «Io otifamoa acdtsr a emonda do nobre depu- 
fsd^qnrnfc nos pareceu so«clenteaMiM. 
fúodsdl «a eonvenknda  P»«»""; porq" " 
oraess do corpo da permineole» que  fazem 

' ÍÜS*!. Lnd/de moVlea   um o. ».od»entos 

{Onulufit) 

■r. iUmwlda ^09^ 

nartê da banda de musica tem oi venejaentos 
Srmoondeotes a seus posto., além de gr.rt- 
êSStmoStf, « e.iio^entosd.ootro» ser 

Uras—St. 

Icaçãõ espadai, 
vicoa. 

Nio ha portanto necessidade de aogmento de 

.   _      '^JSS^ISqoe dizer sobre o discurso do oo- 
quo acabo do ser aprasaotada pelo ,_, dapatade polo » distneto. que |á foi bn- 

Jmeomo íobc  e q». ío*   Xl0Mí«„.  r«pood.do pelo meu companhei- 
honrado eollegarepf «sen-  „, direemrda bancada, o nobre  relator da 

do 4*'dtorfeto. membro da maioria commissão, so o nobra depondo pelo »> dntri* 
•   Nio teahoo ditdto do«straobar, -' —   ■" "*" 
.i«ram oa nobrae 
o meu 

o»-   to 
oppoejçfcjooo 2 

collafa pdo iadlatriete, osan^ía »- 
... i qootMIMdo o deputado, ««recesso 
«aa eaesda «o projecto d« força poolica psU 

'   or«nia«do. 

.„ nio  tíi«aa«'r«proda«do algumas   de sus 
SJSl«r«<«e., qoiprodsam   porta-to a ree- 

^deníeT-'--•^"•''^ «**« ^^S^^^S^SrÍS^ií 
rK^abír isfr/r^ro sfô ^rSISís&tssiM^ 
í*^«i o.log« id°sirtoo, oiantô á sub"itul- do, Delfino Ctatre.Woel Alva.. Leite Pen- 

^adníri«nlfc*ira»exc.U.nliapío»;sdesi ra..,. faltando oa mala senhores sem p«rtlci- 
■a amarra do Parsgosy, «fissrsm maravilhas», i  paçio 
medida  que outro armamento msis moderno. 
Sátiro rápido mostrou alguns inconvenientes 
am sua prova pratica. .   1 

O nobre deputado imagina quo o intuito da 
eommissso 4 substituir as carabinaa actoaaa 
(UTootras do tiro rápido, mas não é isso que se 
á.preheodedopro)«cto;tem saem vistawbs-, 
dtnir aa arma» qua se tornaram impresta»ess 
por outras, nio m ala aperfeiçoadas, porem mais 
adequadas ao sarviço da polida, mais leves, 
embora  não sejam de tiro rápido, qua nam « 
oraei»» nosso serviço 

O nobre deputado dias* quo o armamento 
mais lave é naetameole o mais caro ; mas nao 

Abr«-s« a sessão. 
B' approvsda a acta da antecedente 

O SR. 1» SECRETARIO l< o eagnlnta. 

EXPEDIENTE 

onscMO 

Do secretario do govmno, transmittiodo um 
oficio do iniz municipal do Rso Novo, pedindo 
a ereaçío de partidore» e curador gerai naqu.1- 
lo termo.—Ar commissão do justiça. 

Da câmara dc Pirassununga, pedindo auteri- 

ifiaa», mi Sr  oreeidonio. o oobr« deputado paio •» dis-  mmm Bi,.t,, .... ,.,* „...,-.   ,—.  . •  ■„ 
.rfcMcoeMCou Uma-undoque !■»«"- ^e dar p^-   aajg façais para sarem maneisdss pelo 

— «^ . ...... .                                             I^f ^S^a .Ttwtclo d» forç   ,-  .   a lo- SIKd, Arpoliesa iera:m~ie pooeo sdestrsdo. 
Õ SUL LÔBATO:-A questão M o f««da- •Jp^SifíJ ?«• ■   •» «»•"•" fJn<í»<,• CMloteeíasponJldoa todo. os repsroe do no- 

jMrtaalo M««m«od«.                                     2i' nrinddsSTmaU adiantadas da escola iibe- bre deputado. Concluindo declaro que a com - 
O SR. J. PABADA.—V. «K. 1««-'• '"           F 

aaiarisaçãepara 
r»io d« eadlaei casa do 

mmm,im m « «■««««. «oa ortacMoa asais adtantaoes oa cscoia u«-  BM «eputano. umciuinoow 
O SR. J. PARADA:—V. «K. 1»* "^ "* raL "' miaUo aceita a sua emendi i 

MMT.         _ „ ..      * maeto dcato ponto ao poderia Iimiur-ire  bombeiroe.   lameotando nao | 
«SR. A. NOOUBIRAr-E-Mno q««  *• • . ^£23? íf oXe d^utido com • opi-üo prsçvaçio ás outras emenda. 

aobfO daoMdo l»v««e meoifasta do é «mm»- •"£*?£„£ fcr«,<UÍ»« cata • fo'. delia.   sKio 
*oe-7C«.e*seedeer«—«'•«•J--^ «.^c^íuW-saWteUd. da «*<• U»       MmiUbtml Mmmbm I} 

_  s sua emandi sobre a secção da 
lataentando não poder dar sua ap- 

eaaaadas da «obre oppo- 

o antíga prodio quo «srvlo 
Masaia.—A' mesma íommiasio. 

RSqDlRIMSNTO» 

D« A  Nepfaitalini Ezaltina da Goosia. pe- 
dindo dápensa da axaaaa do sudktaod* para 

A Assembléa Legislativa Provincial da São 
Paulo, decreta: 

Art. Io. Fica. creada uma cadeira da pri- 
meiras iettrasno bairro do Cuscuzdro do Bo- 
lem do Descalvado. 

% único. Revogadas as disposições em con- 

Paço da Assembléa Legislstiva Provincial 
da S. Paulo, 10 da Fevereiro de \»&—Cerquei- 
ra Mendes.—F. Thomaf de Carvalho.—L, 
Penteado. 

N. 123 

A Assembléa Legislativa Provincial da São 
Paulo decreta : 

Art. único. O subsidio dos membros da As- 
sembléa Ledsiativa Provincial, durante as - 
sóis ordinárias, extraordinárias o prorogaçoes 
da legislatura de 1800 a 1881, a a iwf ~ 
cio das despaaea da ida o volta para os quo 
Soraram fbra da capital, serio aa taadaa na 
Id n. » da 4 de Maio da 1886 J revogadas aa 

{MbMt saaeõea. 10d«Forareiroda 1888.— 
Duarte * AfVdo.—MeUo Peixoto-Alma- 
daNog~ira. ^ ^ 

O ar. Parada apraaenta na prajeeto, 
iá imnrMio »m folheto, rdormaodo a instruc- 
Uo publica na provinde. « raqaer que va a 
comiàuio do iouraeeio poMiea, ssaardaado 
a soa dweosslo pars fandsaeaul-o. 

'    ~UelROZ manda á meas ?0^Q' OSRAUGUS  
• p«d« que se|a cnvwda a coaiuii.wõ da orça- 
minto, ua»repre«mtaç«oqoopoc am totar- 
madio a cansara municipal da Mogy dts Cm- 
a«* remetn á Assembléa. am qua pede aqaalla 
«orpe>8iãoqaas«|A 

Entra am 1* diu o dito n. 5 desta anno, que 
revoga a Id n. 32 de 12 da Março da 1873. 

O ar. prudexsce da Moraes :— 
Sr. presidente, venho submetter á consideração 
de v. ex. e data assembléa algumas observa- 
ções no sentido de impugnam projecto que se 
acha em discussão. . 

Esse proiecto, sr. presidenta, revoga a Ia de 
12 de Março de 1873 que transferiu a sede da 
fraguazia do Itaquary do Alto da Serra do 
mesmo nome para o logar em que actualmeoie 
se acha. 

Revoga-se essa lei pelo projecto. afim do qua 
a seda da freguesia volte ao lugar piimitivo. 

A freguezia cuja aéda se trata da remover 
foi creada por uma Id provincial do anno do 
1852. Em 1813 venheando-so que o logar em 
quesa achava dtuada a povoaçio nio era o 
mais conveniente, por isso qua MU, em vai da 
desenvolver-se, decahiu conswnwmense, a as- 
sembléa provincial resolveu transferir a sede 
da fraguazia dessa logar para a margem do iti- 
bdráo do Itaquary, na estrada qua vai da cida- 
de do Rio Claro para a villa de Brotas, lugar 
em que actualmauta aatá. 

Mas, sr. presidente, se a primitiva situação 
da freguezia era inconveniente, e inconveniên- 
cia que determinou a transferencia de sua aéda 
para o logar em que acualmentesa acha, é for- 
ça reconhecer que a escolha do novo local foi 
infelicíssima {apoiada do sr. Campos Saltes), 
por isso que a povoação esta situada em um 
logar inteiramente aiagadiço. a cercado por 
campos da arèa solta {apoiado da sr. Campos 
Sallts), por tal fôrma qua da 1873 á 1884, nes- 
se decurso de tampo, a povoação, em vez de 
prosperar, em vez do desenvolver-se, foi som- 
,f doeahindo. de modo que bojo ratam da 
"reguazia do Itaquary ume igreia pequena que 

MU em ruma, o trea ou quatro casas. Estou, 
portanto, da acebrdo sobre a conveniência da 
mudar-s« á seda da freguezia do Itaquary do 
logar em que actualmenta se .chapar» um 
ouire; mas. estou Unge oa concordar com o 
projscvo em discussão que determina que essa 
mudança sa effectna para o Alio da Serra. 

Ao entrar am discussão esto proiecto, eu ro- 
queriquo f-sso reaaattido éeoaamisaBo dooata- 
tiatica para sobro ella emittir parecer, depois 
do ouvida a câmara municipal da cidade do 
Rw Clara, á cujo município pertence a fregue- 
zia do Itaquary. Essa requeriaaento foi appro- 
rado. tendo concordado com aile um dos signa- 
tários do projecto \ mas, o offido dirigido a câ- 
mara manMpal da Rio Claro, am virtude da 
requisicio dista assembléa.  pedindo as infor- 
«SesTainda oio  foi rMpo«dido. 

<rsR.F. PINTO :-J*«r       -. 
OSR. P. DE MORAES:—Nao foi i asso offi- 

do nam ao menos fd ainda lido am sessão da 
câmara do Rio Curo. 

O SR. F. flNTU dá um aparta. 
O SR  P. DE MORAES :—Vou explicar ao 

•obro deputado. 
Ha. é vordada. acompanhando oa papaia qua 

instruem esta projecto. um offido daquella câ- 
mara, não rMpondenao a requis ção da aiiam 
bláa. aoa reprmentaa o no Mando do projoo 
to aa itiifussi t • 

O SR. R. LOBATO;—Bntio 4 wnbaiMa a 
opiaiio da eaasra. „, '   .-. 
^SR. P. DE MORAES .-Qoer, porda. v. 

Icxc sabor porque a reqaiiMa da asaembiée 
não tare ■esposia. *m ve» de nma_ resposta 
catheROriea nos teroaos da informação polida, 

lv«m MU reprsMatafio 1 
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BI** riflo. *• 'ic. tctbou  d« lubmatter é noiM «prerU 
No du 1W Je Jvntlro proilmo  ptMido dovli cio ; «u oio poito ddiardo vir i tiibum faitr 

r<unlr-Mii camirado   Uio   Cl.ro; por4a>,  tà li|i« rtt coaild«ra(6>i pari lutliticaUo  a  mot- 
compa^acaram quatro   vara>durtt,  a, conta- Irar a nanbuisa convaolancla do r«i|uarlm«alo 
KUiniemrnK, nio podia   alia  fjncclonar : oio do no ra deputado. 
■ .1 . ^m praxntai nam o praaideata nan o vi-      S  aic. diiia ha poucot dla> natta caia qua 
ce.pn ti Janta; o vaa»dur  m-u voiaJo Jantra linha batunta conâinca na camTa munii Ií«I 
oi quatro prnaotai auumiu a pratldancia, • 
convnciniio um tuppla ia. qua ia a propotilo 
10 «chava no adihch, luramantou o, alotlal- 
lou a   <-■•■ .In 

Ne>ia tcttão, por Indieicio da um doi varaa> 
dorui reiolva>J->a diriitlr á A>tambi*a o olB Io 
qua acon)|>anh:i o projacto,  rapraiantando am  con>»n 
tanlido I.. loravol a ailo. O SR 

do RM-Claro, para amiltir tau juiio a rati^no 
do prujeeto am quatlio. a nana tanlido for- 
mulou um raqueii ointo qua foi ■pprov do 
pela Aimn b é i ; anlrel<niu vam a opinião dl 
ca "ar-, gu-1. ai . dii a qua aceit MI como a 
virdada, s 4o próprio oubra daputad i qutm a 

P, DB MORAES : -Nio é  a opinião 
Sr. proiidento. a Aiiambléa ProTiocial da- da miioria di c mara. j -. ,, 

icJKva ouvir i opiaiio daqualia câmara, «cita O SR hIRMIANO :-Acamira do Rio Claro 
ofticio ntio ^ nt. m am nrltüo, vitlo como a Iam h j apai ai ri-o varaadorai, porgua mor- 
maioria doi vereadorci iffaclivoi dtqualla ei- r. u um. o d . Efuirdo da Camirgo Navci; 
mira, teguaJo eitou infonn.d... itno opin ío «{'iiaa quatro tio rapublicanoa a quatro mond- 
am contrutio ao projacto. a foi para aviur quo chlmi; aiti^naram o otfi io am raipona ío 
etta maioria lttu<l a laiiilimi dot repra-entaniei daaia Aneml lM oa in Aniooo A d. Fonie- 
do muniripio te minifittno opporluaammu, <:•• commenduior Torr ». Joté da Ctmpot No 

ciitlva pirticulir, 4 força eonfittar qua o con-mloi raferaatat aot carrlt de farro da capital 
curao da tua municipauJada nüo acompanha 
nem auiilia alta iniciativa, cuiuo d-vara e pu- 
dara. 

A' excepcüo docalçimantopor parallolipipe- 
dot, maiburaminto iam duvida imporiantim- 
mo com qua a municipalidade tu ba aiforç. lo 
por üctir a ciJt.t*, a p mo de muna Kin>« con 
liiarai a j4 a primeira Jo Brml, aobatta ponto 
da viaia, — 4, por oufo lido, deioladora a va- 
KliKeiicia co"'. que, d i longa data. ot nottut 
edil ancarvm Cfitoi hanafi^ioa do oun . ordem 
a qua aillo a reciamar ^.maii prumpta eiii- 
cuçie.i 

Ao Literal Paulista é grato afiHurai-iao 
governo •"< cnie 

Quod wlumui./acile credimus. 
E perguma ti u ir. cdrielbairo Prado apria 

a h nraua a tminitinção dn illuttrt ir. dr. Ro 

colônia militar do Itapura, initrucçüo primuia 
a proflttiunal, peniiencurii, colonitaçio o im- 
mlgrafio (onde t. axc. eapõa a dotenvolva lar- 
guoente lodo um tyttema novo), terrat o colo- 
niitção, tinaofat c lUrcUtii du governo. 

A todoi ot que ia interatiam paio qua dia 
reipaito i noita província racommandamoi a 
leitura da lun^inota Exposição do illuitrado 
«a adminiilncJor de S. Paulo 

ijuo ageitou-ie eita aatiiokoinuiii lupplaaia «uaira, Modetto Pereira e coronel Banedicto da <"•»"«» *'"• 
convocado «drede. e dirigiu ae 4  Atiamblda, Oli»ai a.                                                        A   \    0 ProP"0 d»*""»» <•<» •'• contolhalro Prado 
não respoita no teu oS i , qua aem ao menoi E lio  portinw cinco   atilanitunt,   ••■«•o  r(>[)aada a e|,t   jnt#rro»,ç5o   do eollega,  a 

r^ín.B.S^OTrrn«VT 'T&tWtâ&JSX'-. ^ d.1,- . tombradoob.liitoparac.inccn.modar 
:       F .    # 1 . '_.. câmara cffeetiva jecto. A câmara não fuoccloaou r<gulirmtaia 
detda que conttiiuio-ae com a mi rveação da 
um lupplame cun ocad.i no mei-i o 111,01 hera 
detígiada p-ra a aatiio ; a chamada o* tup- 
plcnta 16 podia dar-aa para um doi diaa poa- 
leriorei 

A maioria doa yorradorei effectivot di câ- 
mara de S. João do Rio Claro, aagun loP ' u 
informado por p«i><>aa compaianta- p nn 011 
temido contri.ri ■ -o proiecio (afouiodotr, C. 
Saltes ; não apoiada i < ir. Firmiano 1 

E pente em tcmlJo contrario com niõii 
proctdentei como patto a d-mo"iirar. 

Como dina, nio ha quatlio aobra a conve- 
nioncia  de m>>dir-ie a  tédo   da franucsu do 
logir em queactualmantaeiti para outro me 
lhor; mal ena mu lança oio pOoa aer feit , not 
termoa indicaiot no pr >) cio.paraolog 
mitivo da téde. ialo é  p ra o 

a minoria da  H 
i »>• damana 

O SR. K. I QUATO :—Quatro contra quatro,      Drpon. o Liberjl rtvettt-aa do toda tolam 
■osrFiRi.UN^.r-^Man.o.  .1 v   .EC.   "'«ide para dedarar aot povo. que-por um. 
que -io o. iod.> i   procadantai o. argum ato.  P"»»» 'J"» »•"«• V nJ» conceito • quo ati4 
do oob"? deputa o, c trptt nteminie   habilitada   (>or  ia.o me.me 

V. axc qu rquaiej- muJad. a té!»• da fra- f0( panil n|, <(„,. .iha o nome v nar.vjlj. e.ti 
XtWWi •..r.,,5lí0r!,.ir««í ^l "«•HMdO a declarar (offl.laK.n.a , o em ,„. 
capella tm eauar 4 pr. ci.o 1 lhf-ie pata ou- cir.cter f) qu> nenhum laceriote foi Ccnvtd.- 
trai cireuiuit-n 1 1, 4 precto atende-te oue 4 do p«ra o lugar, deixa io pelo Üiuilrado e vir- 
um lugar .qu Ha completamente •>«•'•'. de tUo,o .acerJola eim ir. dr. arcediago Fr.n- 
terreno todo erenoto. na. maamaa condições do J   »    ■   •>   . . 
local ..nie t« .«ht preianlemante a téde da f-e-  ci,co d« p^> Rodngtiaa. 
guez a, qua o nobre deputado achou tio iocon-      Informou mala etta pet.oa conceituada, com- 
venanti  O lugT para o qutl o riob'0 leputa-  potente o habilitada, quo o  único aicardote 

para o log,r pr..   "VsR.^DE Mokí^^o^apoiado 4 o  *""*«* 'f «;«»• "• f*« ***% Jo.4 
ílto da serra ;!• eon«ro daa f.ieodat mii> im.wtiato., Unto de Ca.tro (• i.to dluamo.  ante huntam), o 

porque sub«i.tem ainda boio aa me.ina.r.i6ea flu'í.i•>i;,',',;'.,?P.i;» •,'.c,io 

que ha 20 annoi determinaram a mudança da O SR. FIRMl ANO : - Foi «.colhido p.ra a.- 
sedada fregueaia do Al 10 Ja Serra para o iog«r uçao por outroí motivoi, o nobra deputado 
em que 1- acha ; 2*, porque do A.to da Se'ra 4   bam t. be. 
cidade do Rlo-U .ro, a cuio município p nence A» pano qua e.taa eireutnitanclas deif-vo. 
aquatla fregü-iía, h- uma nlilancla da 6 le- ravaii 10 dá • • retpeito da pretençio do nobra 
guat. de peisinu. ciminhoa, principalmanta no deputado, vejamo. ai conduSat do Alto a 
tempo da» asuat; 3a. porque ao a mudança da Serra pira a mud nça da téde da fr, gut-xia : ha 
iéde da fregu-zii para o Alto da Serra attenda ! alll un templo magaiBc -, que 4 o que e.t4 i»r- 
interri.es particutarei, como, por Lxemplo. do vind'>, com autoriiacio do Bt.po Otocetano.por 
ar. Leonel Guimarâate maia doua outro. ffi**tir o da fregueiia em attado de ruina com- 
zandcirot que tem auaipropriad-dea próxima, i P1**1- K, 
daqucll? logar, 4 c riu também que contrariai E por em lutorliaçao do Oioeaiano ja te 
de frmte 01 intereitei da maioria d* pepulaçiolPáda alcançar que a axc. rvdma. 4 favorável 
dl freRuezia de Itaquery. ia ide• d. téde dl fregueiia  no Alto da Serra. 

Mas, não devendo ser inmf rida para o Alto)    Ha bam craicido numero de ca... regula rei, 
da Surra a s4da di fregueiia, nio devendo con-  ot terreno, eo reior da povoação .io fertillit. 

.imot, emflm tudo demonttra a conveniência 
de .ar alli a téde dt fregueiia. 

O SR. P. OS MORAES :—Uma egreja pa- 
dada para o logar indicado pela população da 
liicaliJ.-Me,  i.to 4, para   junto da attaçao dl 
Morro Pelado; itlo e a vontade daquel a popu 
laça ■, aliát fundada am muito boa. r^ió i. 

Em 1° logar, a estação do Morro Pelado ett4 
situada em um logar cuja aaiubndade e.ti bem 
verificada, al4m de aer uma paragim muiti.tt- 
mo apraiivel; em 3» logar, eollocada ahia aéde 
da freguezía, v. rxe. comprahende quio faceli 
serão as suas communicaçõ 1 com a sida do 
município, pela e.trada de f-rro; err 3° logar a 
estação do Moro Pelado 4 o ponto toais cen- 
tral das tdzendxa mal. importante, da fregue- 
iia ; em 1» logar, ao redor detaa eitação i4 
existe um bom núcleo de população constituí- 
do por ruuit'. casas de recente construcção, 
tendo que 01 moradores das circumviitnhaaças 
ja ali tizeramuma egreja muito decante e uir 
cemitério. 

A povonção tenda 4 crescer, tende a dasan- 
voly. r-v;, « muito mais se desenvolvera ecres- 
ça^ se n s4ie da freguesia fõr transferida pari 
ali; em õo logar, 4 es» aventado da miioria 
dos vortuUoret da câmara do Rio-CI>ro, bem 
como da rmioria da população da freguesia. 

O.SR. hIRMIANO :—Não apoiado, ha uma 
represc^taç-oeiti sentido contrario aatigaada 
por mais de 100 pes«o s. 

O SR. P. UE MORAES : — Contra eass re- 
prescr.t ç.o eu oppoon uma outra assianada 
por mais de ISO moradores daque.la f sgueii», 
tigu^aidocr.t e as assignaluras a. dot juizes 
de P'Z, da moít.is eisitore» e fazendeiros, como 
a do sr. Joi4 Augu.to de Azevedo, Chefe do 
partuio .i.> nol) e deputado alli Aa a.ugnatu- 
ras estão reconhe. id^a por tabellião. 

A representoção 4 concebida nos .eguinte. 
termos : ,Lé J 

Seituem-s^ as assignaluras em numero de 
150. ciire a. qoaes, como oisse, se acham as 
dos ju z s de paz.i ituspeto» porque 4 de preiu- 
mir quí sejam ia pessoas mit qual ticajat do 
logar, e »cha-se também a assignalura do sr. 
José Augutto ds Azevedo, chefe do partido li- 
barxi ue Iiaquery. 

Esta representação dá sua. ratões de prefe- 
rencia pela aaiubrdade do logar, pela facilida- 
de oe cnn- raunicaçõ s com a s4de do município 
e pelo numera de cassa qua ja existem, iccru- 
cendo ainda qua ot habitantes das circumviti- 
nbançts da estrada de ferro já edlficaram uma 
capella muit> regular, a qual j4 possuo um pa- 
trimônio em urras. 

A^em disto, ainda ha uma oulra razão que 
não pode deixar de influir no animo dista 
aasem)<l4a. Perteiçoao numero daquallea que 
entendem que a asiembléa provincial poda lo- 
gislar sob e cre.ção da parochiat, acon.'guio- 
mente stb'e transferencias daa respectivas i4- 
dei, inãc.i n lenlemente de audiência do Bispo 
Diocsano; maa, inquestionavelmente sonra a 
cre-çãotie uma parocbia ou traosfe ancii de 
aua -é ie. malari dt natureza mista, a opiniio 
do Diocesano deve ser < uidi, co 00 informa 
Íiu, com a conaid'fçto qua tner-ce •qualte 

ar ccior.aria di- ig < ia de ' 1 .1   província. 
O SR. D UEAVbZEDO:   E.ta id4a pare- 

ce o • 4 nov. ia por -1 elado 
0 SR. P ÜE MQKAEi: - Nã< 4; comecei 

dizendo que nan 4 ia necestidad a ao li-ocia e 
ann tnc a do B t >o «obre o aaaumpto. ma< 
aandt m tena n ixia ná t» p«de deitar de ter 
em ri rsi.d' raváu a optriio do Di"<es.''o. 

J4 v£ , nc.i.re deputado qu nio affast i-me 
da • 1 mio que aempra sutte. tri. 

No terh< u. curanto que r ve Q' ai 4 a 
oi'mão doDIoceaano; trás. p -t am tara 
etta a eirb 4 , cit-ndo um nome qu-- 4 "uito 
(OnhcciJo >o m. n>.a da  grande   p ri" de*   '* 
Rrrsent nus d'   provinci-,..   tr.   dr    Antoni 

IrttoCaide-ra, diiliocto medico e fazentteiro 
reaídante no I a^uary. qu - ouvio a caca. • vd o 
sobre a e co ht do I Cal, tendo eu» autoridade 
ae prrnunciadofr>.ncairente peta tranafrrenci 
da sede da freguesia  pera junte da estrada de 
ferro. 

Oi nobres deputados que conhecem • á' Nat- 
to fiai 1 ira não podem duviiar de aua afllrma- 
ção 

Nestas con 'íçúea. vou 1 tf recer 4 consid -rs 
ção d catt um lubtlitutívo ao proiecio ea 
discussão, e CUIPO m<ste-n duas rep'eaenU(6«i 
ama em temido favo avel e outra contra, ro- 
queiro me o projacto. auhatitutivo e aa ro »e- 
aeotaçúet vão a com meai • d«att«ti«U-a afim 
de que esta cummiaaao e>tadeBinacioM>r*ntc 
a quetião e emitia ■ teu juízo imparcial e com 
conhecimento de c ata 

Vôo * meta oa aegaiatos 

•UBITITUTIVO a níQuaniiiiHto 

1 áabslitftive ao prejeclo n 5 de 18M —A 
Astambléa Legialattva Proviedal de S Panle, 
decrete : 

Ari. Único. A adie da fregooeie da Concei- 
ção do Itaqoerv. fica Irantferid- p-ra jonto de 
ealaçio do Morro Pelado, ao lugir onde te 
acha e nova capella o ieo núcleo de popalação. 

Revegades »a dnpoiicõaa aa coatrorie — 
S. R.—P. * MúrmT»^ 

» Peqaairo que o proiecio vr lie d catai 
da ettatistica com o sabatilotivr» o rc^esenta 
fio dos meradorca da luquary, 
car—P. 4t Maraat. a 

Fica • tu;) titu tivo sobre a mn». «da; 
• peito am dscaiUo • reqaerimeaie. 

O ar<  Kli-fiii«n«» s — V 
(ignotano do proiecio em ditcasMo, a qoa ae». 
be <4e ser napugaedo pelo «obre dipalaáo peta 
> diatri:io, que cSarecea • m^mmtm t 

i 

quena e tret c«sat 
O SR F. PINTO :—Ettí enganado. A igreja 

4 muito boa o a cdSa o 4 igualmente. 
O SR P DE MORAES:—Garanto. 
OSR. F PINTO:—E eu garanto o contra- 

rio. 
O SR. P. DE MORAES :—E' uma povoiçio 

abandonada ha 21 anãos. Em que eatado eslarã 
hoje» 

O SR. F. PINTO :—Ev posso garantir ao 
nobre deputado que ha mais de quatro ou seis 
meies qua oa oficies religiosos têm sido cele- 
brados na ig-eja do morro. 

E d«iiais. ar. presidente, ale deve passsr 
desapercebida a Informação prestada pela câ- 
mara municipal, que eu peço licença para ler: 

Em vista do que dlc a câmara municipal do 
Rio Claro, creio que posto abi ter-me de quaes- 
quer outras eonsIderacSes. 

O SR. P. DE MORAES:-A representição 
mostra a conveniência da mudança, mas oio 
para o Alto da Sarra. 

Encerrada a discussão do requerimento, e 
posto a votos. 4 regeltado. 

Apelido o substitutivo e consultada a casa 
sobre a sua preferencia ao projecto, esta resol- 
ve negativamente. 

Continua a diteussio do projacto. 
Encerrada esta, a procedeado-se a votação, 

4 o mesmo approvado. 

E' approvado sem debste em Ia discassio, o 
dispensado do interstício a raqi e'imento do sr. 
B. da Campos, o proiecio n W, concedendo 
privilegio para bonds no Amparo. 

PASSAOCM oa rAIINDA 

E' approvado tem debata em 2a dita o dito n. 
21 ^e 1687, passando a fregueiia denominada 
—Santa Maria, pertencente ao ar. Barão da Pi- 
"Clcaba, do município de Brota* para o de São 
Cariei do Pinhal. 

MNDS 

B' approvado aem debite em li dita, e dis- 
pensado do interstício a requerimento do sr. V 
de Azevedo, o dito n 86, concedendo privilegio 
para linhas da bonds para os batrrei do Bom 
Retiro e Bella Vista. 

Esgotada a ordem do dia, o sr. presidente de- 
signa para o dia 11 a seguinte 

ORDEM DO DIA 

li  fARTI 

(At4 1 hora) 

Discussão de requerimentos addiados. 

3l PARTB 

(K' 1 hora eu antas) 

Vottçio addlada de projacto a. 40, fixando a 
foç 1 poii-ial. 

3i dltcuasão da« posturas n 16, do Jambciro. 
Ste dita daa poaturaan  I7 de Iguapt. 
41 dita de emenda 4i poaiuraa n. 15, de Ta- 

tu hy. 
Si dita da prejecto n. 66 aebre revogeão do 

a" 143 da reioluçi * de 18 de J nho d< lH8t. 
3i ducussao do proja to a DO de '888 lobre 

ereeção de empregadoa muaicipaei em Cam- 
ptnai. 

Udiscuitão do projicto n 37, sobre mudan- 
ça de nome de villa de Pannananema 

li dtacasMo do projacto a. W, de 1888 auto» 
nieado e veade da ceai da ca < I • do J - n ú. 

1* dita do dito ■ 86. de 1888. concedendo 
privilegio á Companhia Ramal Férreo do Rio 

t >» .dtacuMã* de projecto n. 78, de 1888, so- 
bre linha de heodane Arrpare. 

> dita do dito a. 86. Mbro boad. na capital. 
Levanta-ie a sento. 

REVISTA DOS JORNAES 
DIA 1* aa MAaço 

A 7WfiKieo.capa-M, am Mcção eJicteriel. 
dadMurao aaie-boatea proferido polo aam. 

. cantelhairo Aateato Prado, 
laaere am artigo aobre coosas mnaicipaea, 

dia, ao praembole: 

qual não acceitou o cargo por motivos parti- 
euisres. 

Pois bem, — em qua pese ao eollega e ao 
seu fidedigno e respeitabilitsimo inform.nte — 
garanlitoe. que, .1 o nesse iilusire anigo ar. 
ptdre Ciatro foi o único convidado fffectiva- 
ntante,—houve outros illustres amigos indigi 
dos, de quem muito se filiou e 01 quaes, por 
sua vei, declinaram, ainão da offerta, ao menos 
do convite. 

Pura questão de palavra. : no fim, dá certo. 
E como não temos interesse de espécie algu- 

ma na questão, nem quereao. ser Ami. a veri- 
tos nem Voxpopuli; como desejamos ancioia- 
mente ver restabelecida a paz no seio da Igreja 
Pauiopolit.na, — ai 4 que eila foi perturbada— 
não estamos dispostos a refutar maia cabalmen. 
te o eollega, que, — melhor do que nós — po- 
derá de.lindar e.ta mãada e p&r os pente, 
ne. 11 

CItaliani in San Paolo (Braiile), comparam, 
am caso de guerra, aa forçaa militares da Itália, 
França, Allcmanha, Austria-Hungria, Ingla- 
terra, Ruasia, Haspanha e Turquia. 

// trottapiana o o marmajo Virití conso- 
lam de tanto apparatto mareia). 

No Diário Popular o sr. dr. Aristides Lobo 
trata de negocies do velho mundo. 

Emitte, aliás, alguma* ponderações bem sen- 
satas sobre o estado geral da Europa, maxíme 
em relação á Pruasia e á Aisacia e Lorraina. 

E pergunta, ancioso: 
aPudem todas as nações da Europa, sem rui- 

na ineviiavel de todos os Ettadot, manter pur 
mait tempo esse eitado ds paz armada, isto é. 
a peior de todas aa guerrai, porque 4 o exur- 
namo lento de todas at lontei do trabalho, a 
vuragem centiaua e cretceota u. fortuna de 
tudo» esses Estados, levando os povo* au mais 
extremo desespere ? 1 

Responder-lhe-ha a próxima Primavera. 

+ 
O Diário de Noticias dá as sub-linhas, pal- 

co* e saiões, reportagem commarcial e muita 
coisioha maia, de arregalar o olho e arripiir o 
cabalio. 

A Gajeta do 'fofo publica a* cláusulas do 
tractado firmado entre a Prússia e a Áustria, e 
intitula essa peça machiavellea Cauttlla • cal- 
do d* gallinha. 

F.ha. poièm, nessa caricatura de Santa Ai- 
liança dos Reis contra o* Povos,—do Abtolu- 
ti*mo miliur o ferrenho contra a Liberdade 
constitucional o a* generosss a.piraçõa* de un 
Demecracia—a asstgnatura de pseudo—Cavour 
o sr. Crispi. 

Ah I manes de Rsuzzi, Miaghetti, Maiziai e 
Oa ibaldi I 

O que fizeram da Itália uma o independente, 
ae lado do <. ppreuor secular f I 

REGISÍRtt DE ENTRADAS 

Nulla dtts sim linoa 

A ExrosiçÂo 00 SR   CONOI 00 PARNAHVBA.^ 
O KBaOATa OA CSrRAuA  OK   hlHRO   iNOLIZA 
rai.* 1 HuVinwiA D* o. 1 AULO —uou, orUat-u- 
LO*. —VM.NrMU«ilA C   ALLOCUÇAO. 

O aam. ar. «aonde de Paraahyb • utfareceu-no • 
um cBeu<piar ua üxp^s fje cwa qu. peaaou a 
•umuii.ir.^ãj «ia prvtuieu de 5 Paulo ae 
axiu. ar. dr. Fraacuso ae fauia Kodnguc* Al- 
ves, no dia il* aa Novamb.o do anuo patsadj 

E' um vuluuia de 143 pagi ia», formato graa- 
de, nitidamvnie impruao a«s olficiaaa dv Jorge 
S-cklar dl Coap. 

Acouip-nham a t.xposi(ão diversos anoese» 
de suoido  valor, c^me s.jam : ■■ tieciiões de 
prcsidencu ; tiia oiu Muccivaauai;   raiator• 
da royartifee de ohraa pubucaa, doa trai-   .J" 
da Commutãe Geegraphica e Gcoloii ' 
boctcdaaa P omotora Oe Immigiy-    "^^ 

A A*^.H. 0. ar. Coade ^^ , 
um r^tono uimpleto *> <u<í0 ^ m 
da protutcla  uur.nu otó^ J 
enpto com a «ea-a e*r«^ ||ieia€t 

«io de vialai que taato ca»^^^^ < 

rio do aaao do 1886.       S 

A Estrada d* Ftrro Inglesa e a província 
do S Paulo. Proiectj de resgate offereci io á 
Astemblii Provincial, por João Frick.—Rio de 
Janeiro, typ de G Leutinger & Filhos, 1888— 
U n folheto de 40 paginas 

O auetor propõe-se demonstrar, á luz do bis- 
orico, aliaa muito intaresssnte, da poderosa 

compsnbia de Santos a Jundiahy, e á luz dos 
algarismos, que a província da S Paulo deve 
preparar-se para resgatar e adquirir essa Es- 
trada. 

« No fim de 30 annos, 1 contar de 16 de Fe- 
vereiro de lSd7, Huan 10 se abriu a estrada ao 
publico, ou a contar de 8 de Setembro de IHtW, 
o que ainda resta esclarecer, porque foi netla 
data que o governo aceitou dennttivamente a 
estrada, tem o Governo Imperial a faculdade 
de desapropriar a estrada de ferro, e todas as 
suas dependências a (Vide decreto n. 1753 de 
36 de Abril de ittàtS, art 36, S 1°. 2» e 3 .) 

0 algarismo apresentado para o apregoado 
resgale 4 formidável 

1 Nao tumus de resgatar o material de uma 
estrada de ferro, exclama o auetor, temo* para 
assim dizer que pagar uma indemnisação de 
guerra !• 

São stssenta o seis mil contos; ou, para ter 
nar mais palpável a quantia, S7 toneladas de 
libras esterlinas. 

A época do resgate, 1838. 
O auetor entra em minuciosas explicações 

acerca do meluor modo de se «ffectuar a opa- 
ração e de evitar a raducção da* tabeliã», para 
náo adiar demasiadamente a reducçao das ta 
rifas, que faça entrar os dividendos dentro do 
máximo de 13 Vo, (art. 34 do decreto) e para 
efiectuar-se a disposição do art. 36$ 3^ do 
mesmo decr. sobre o termo médio do rendi- 
mento liquido do* últimos cinco annos, com 
tanto que esse rendimento não seja menor de 
7 o/0. 

O molde da chave 4—a província contrahir 
um empresliizio com a garantia da mesma es- 
trada, si lôr necetsario; sustentar mais dei 
anãos as tabelias, e resgatar o empréstimo com 
a tenda liquida da esttada durante esse pe- 
ríodo. 

Nao sabemos que acolhimento fará a nossa 
Assembléa Provincial á prupusia do resgate da 
archi-millionana companhia, queé um Estado 
no Estado. O assumpio, sobre ser inieressan- 
te, e serio o meliudoao. 

Convém, sobre elie provocar a discussão e 
chamar a attençao do publico e da imprensa. 

E' o caso de lepetirmos o dicudo—rea nostra 
ogitur—o de revivermos, para o nosso uso, a 
funuula de Mouros : A America aos Amança 
nus, isto 4 :—o üraftl aos Brasileiros. 

boiiretudo,—£. faulo aos 'Paulistas. 

O sr. dr. Alberto SalUs publicou em folheto 
(edicçao de cento e emeoeuta mil exemplares) 
a «.oaierencia feita pur sua senhoria na noite 
de U de Janeiro Ue ibOS (o nui< aémitreuse I à 
nun tj/rxjrame, ou rateai I <uw< a euup, comme 
KI. etlAt ae lonnerre ) no club republicano 
de Campina». 

fc.' um ettudo critico sobre disciplina e orga- 
msaç o partidária. 

Basta uizer que a conferência parece um ca- 
pitulo destacado da monumental obra Polit.ca 
republicana, este collosso de livraria qua jaz 
incólume, em muita prateleira. 

No maia-muito boa, a conferência —O ora- 
dor foi muito applaudido. 

x 

Offerecea-no* o nosso illustrado amigo ezm. 
sr. dr. Jaguaribe Filho o diteurao proferido na 
occasião de sér entregue ao sr. dr. Antônio 
Bento de Souza e Castro o tinteiro offcrecido 
pelos abolicionistas da capital. 

Sem entrar no âmago das doutrinas expen- 
didas pelo iilusire orador,—não são aa nossa* 
—diremos apenas que nestas poucus paginas 
brilham a* qualidade* que recommendam o 
romancista dos Herdeiros de Caramuru e o 
ideólogo da Arte de formar homens de tem. 

Querem uma prova r   Eil-a : 
Seu livro de versos, cujo titulo o poeta dei- 

tou no tinteiro, foi comprado a peto da Ugl- 
timi metal sonsnte, e vai ser editado luxuesi- 
inenta á guiza da segunda ediçBo dos Sonetos 
1! íiiinji de  Luiz Ciuimarãet Júnior. 

Os felizes  editores sio os irmãos Teixeira. 
O livro de vertos do Olavo traz esta iiivi- 

>»'<—/'..nnpli.15, Vij Láctea e Sarçat de fogo 
N-s PanopliJS incluio o poeta as poesist 

mais ohjectivat ; na Via iiitlüi—ut poeslst 
mais amorosas; o nss Sarças da/o^a—squel- 
las que tem o tom mais crú do sentuslidsde 

De resto, vamos ter em breve um formoso li- 
vro de versos, que, secundado pala esplendida 
impressão feita em Portugal, vai produzir no 
mundo das letlras brasileiras um verdadeiro 
suecesso. 

Sobre ■ fealdade physica deste poete as más 
línguas ditem horrores. 

Pois o BIIRC nio 4 ísio, nós o juramos. 
Magio,alto. delgada, niriz, nariz e mais na- 

riz—eis tudo. 
Depois, 4 n.tuinlitsiiQo: Fellnto de Almeida 

distingue-se pelos pés; o Biltc distingue-se 
pelo nariz. 

Nu demais, deixem lá diztr, o nosso poeta 4 
sympathico; mesmo aquelle fue de estrábico 
dos olhos dá-lhe ao rosto um tic da singuiaj 
rinima gr-ça. 

Deste grande poeta consorvsmos entre PS 
nossos papeis velhos uma quandriaha feit 
n'um dia em que o poeta se sentia sossobrar 
n'um marasmo de spleea britanaico. 

Eis a historia da tal qusdrinha : 
Um dia liamos nós os jornaes da terra no os- 

criptorio de uma folha deita capital, quindo 
chegou o Biiac. todo abotoado n'um casaco 
preto. 

Cumprimentou-no* seccamente. 
Sentou-se em seguida á mesa e rabiscou ra 

pidamente a tal quadrinha ; 

Oht Wencealéul 
Eu sou um gato... 
Que desacato I 
Miáu I Miáu I 

Lagoinha ; n. 1:1 da de Campinaa samh. 
jeclon. & revogando a lei n. 33 dé 10 ^ ú^ 

,1% 

da U7a 
Entra em    !■ discussão o project* 

concedendo ums subvenção á escola IUÍ-1' 
capital ^'ii 

O sr R. Lobato fundamenta o aeu vott, 
ira o proiecio .'••. 

O ir Vicente de Afevedo sutienta o Bfai-^. 
e cen:lue requenndo  que,  "m preiuliad 
dlsciittio, teit ouvida a coramittso da f„, .'' 

O sr. R  /.o*,i/u pn nuncli-ta  contrs,.p 
su a — sem prejuizo de 1« diatuuio.        ^ 

E' approvado o requerimento, e am 
o projecto. 

São approvadas em  U d^cussão es MH| 

*%mm 

Esahiu. 
+ 

PAGINAS VOLANTES 

De egoísta não temos nada, por isso damos 
aqui a moeda d* ouro, isto 4, um soneto enedi- 
to. com que nos mimoseou o.Bilac no momento 
fatal da despedida. 

Eil-a: 
(Da Via Láctea,) 

XXXII 

Longe de ti, se escuto porventura 
Teu nome, que uma boece indifferente 
Entra outros nomes de mulher murmura, 
Sebe-me o pranto aos olhos de repente: 

Tal aqnelle que, misero, a tortura 
Soffre de amargo exílio, e, tristemente, 
A linguagem natal maviesa e pura 
Ouve fallada por estranha gente. 

Porque o teu nome 4 para mim o nome 
De uma pátria diatanta e idolatrada. 
Cuja ardtnte saudade me consome. 

E ouvil-o 4 ver a eterna primavera 
E a eterna lux da terra abençoada, 
Onda entre âôres teu amor me espera. 

OLAVO BILAC. 

S. Paulo, Fevereiro, 1888. 

+ 
Depois desta muislea de versos, só no* resta 

alinhavarmos a nossa assignalura, desejando 
ao poeta boa viagera. 

WIMCI.LáU oi QUIIROI. 

BOLETIM 
39* si&ttmSo   ordinária 

EM 1 DE MARÇO DE 1888 

rRIUDINCIA DO SR. ANTÔNIO PRADO 

Relato- 

,U,',,rt^odo Ulaitra tttuler do 
doc.me.tea V« ••"•Ji0„,„ , «ta»,,*,. 
çãoprevmcul. Soo m 
vttiaaii "j. etnstada 

"•'■ur**,#'"•fiieitade e a 
,,,C—.«••• • %«. aem. 

ipeiidede, 
_  ai|ae| -iq   c p» 

posiçaa aSciai poetem e«>n a-ie.- u-r* n\ 
sen b-aeacia oemo 

A cidadã cresce á vieta 4'elhet a'um d^s !»- 
rvameatade adigceç«ae çle«aatei eceaferu. 
fta» • • oam renmarriii, aeevimaaia o vtd» 
eUetram-se aa tmmm da eea paiaata dee- 
—^ material. 

ios puoll 
O aoaio da e eme. 

a am aia pequena . 
Seari daafarta viacnlada 

'período da aeaea  hittorta 
peu.i^.l..olad.líj<>(to(Jr    JoíoTWKlor.. 
d.que,le. que   m^j, ^^ amp«h«la pelo 

viacia do Impcrii E 
Da ExpesifiJ''. 

uaõeeptlo 
deataeam-ea, pela aoa impor- 

OUtvo siiao 
Hontem, 4* 11 hora* da manhã, estávamos 

fumando um cigtrrinho burgaei ao eaciipto* 
rio deita folha, a no* preparávamos para meu- 
rejar na fama quotidiana, quando o Olavo 
B.lac entrou, e, aprumaaac-se a'um ar fúne- 
bre de ocipeaide, nos contou que hoie partia 
para a cdrte, e por isto vinha despedir-se c4 
do amigo, perguntando-oo* st queríamos algu- 
ma causa paia lá, etc., etc. 

eBoa viagami-taruaudetme*, eommovide. 
M<i, ne»t* doleroaa traase, aos acudlo dt, 

prompto uma idéia, o rata era o poeti KCíriei. 
aar uma lembrança. -*• ' 

B atoto, refeito ia da emr-^ , fm mtí» 
imaerimeiaruiot e ♦«>«, -.xcumamo* : 

Vai» partir, pl»**-i ,, „„,, tuprmmmm val,_ 
deseiavamoa ^a oot j„M |1Ba um branca tua: 
um «'f^^inja riisa, ou aoaenoi uma pétala 
da flor 'íu# ,,„,, aa upella do teu caiaca. 

Era um sssedio, ea regra. Bilac remecheu 
eaiio o sagrado alforga da memória, e da re- 
diosa opaiencia da auat rima* sacou ama moe- 
da deoiro, o modesumeate aol-a entregou, 
dizendo : 

—Toma lá, amigo; d uma lembraeça de po- 
bre. 

—Pobre I Onabibe da* rima* que construiu 
um palácio da illasóe* doireJea, ania. ao 
ferv&r extatici doe crentes, vive a coafjbalar 

sacia com aa estro ia* t Pobre I o R^ths- 
chiid doe sonetos que faa da Vim Láctea 
•me radlaata alameda, por eade, na* cali 
sai aeitea da imo. perambula. de braço Cedo. 
ca* a amada rainha da seui ballot tonh.s de 
paetal 

E tto pobre 4 o Bilac eo* alogon já a ee* 
trella Venms per uma quantia CsbolcM pari 
a.bafgaclha a alma da poeta, a da*do pr». 
laad» aaa «aviar aignma* corrcspoadiacias sa- 
br - ee astros,  poli ad ali» 4 

Capas da oovir e de caieader estrellae I 
Olavo Bilac.  o'ém   dei.a   virtada,   4 

A's 11 horas da manhã, havendo numero le- 
gal, abre-se a sessão, e d approvada a icta da 
antecedente. E' lido o seguinte 

EXPEDIENTE 

RIQt) IR t MINTO 

De Manoel Maria B.hiana & Como., redi- 
mindo contn 1 pretenção doa dra. Fr.ncisco 
Emygdio da Fonseca Pacheco e Alonio O. da 
Fontr£i, relativamente a concetUo da ume 
atirada de ferro entre Itupeva e o porto de Saa- 
toi —A' commiitão de justiça. 

rARICIRB* . ,^. 

Da commlssão de conttituiçio e jo^tiçe, opi- 
nando que teja adoptado peloa^.3 o decreto 
desta Astenblds n. ti do an/j|{> paaudo, que 
deison de ter tenedonado.^-'' 

Daa de fazenda o obr^ ptjbllcas, concluindo 
per um prc|ecto KaUKri-.oaio o governo a revir 
oeonuactocel^^ídoeom,companhia de Na- 
"{PyJ* flf5«pense. 

■i* de estatisti. a, opinando pela rajalclo d.e 
emeadaa offer.eidae ao proiecio a 113. que 
alteram a* divise* do* municípios de Guarehy 
e S. Sebtstiâo. a pele apprevação do noa con*. 
titue o p ojacto a. 1/0 do aaao passado 

Oa da câmaras, opiaaada que saia ipprovada 
■ reforma dos srtigos de postarei da câmara da 
■a. Lma do Panhytiaga. qae do aova exami 
noa em virtude d- delibereçlo de Assembl4<. 

Da do redação • fftrecaado redigi Jo • código 
da posturas de T-tuhy.—Approvado. 

Da de câmaras op alada pele approvaçio do 
codig - de poetara* da câmara de Santo Amaro. 

Da d» aitatistici coadoiado por um preje' 
traniferitdo ■ fiaenda da Boe Vltu. de Braad 
Júnior dt Irmão, do termo de Brotaepara ode 
S Carie* do Piahal. 

De mesma coaclaindo par am projecto iate- 
rlaeada a eameee -ia Syerra a coatrahirum 
empristioM de 8O.0O0|00O 

Da mesma reqaeroada qa< Mja leiailllila e 
cocnmiiaio competenta • aflda de câmara da 
Campina* pedlade ravogaçéo do art. 8* da* 
diapostçõet garaea da lei do orçameato muaici- 
pel vigente. 

De mwme otferaeeado da aovo seu perecer 
sobre o código da posturst o regalameeto da 
ceni terto da S. Laja da Par * hyt mga, com aa 

rnwicTO 

n 39 da câmara do Seccerro. 
Entra cm |s  discussão  o 

cremdo um 3a tabellleaatoem'Ará 
O sr. P de Moraes combato o preiacta 

on.iue requerendo que se peçam inrori.c*.' 
ao |uiz de direito da cornarei e  de lesneaS 
luiz mun>cir>Kl. vun 

O tr Rubião Júnior Impugna o raoutrí*.. 
to. que«re|«it<do '     "^ 

Continuando a diicussão de projecto, 4 e n 
mo approvado. '  " «n. 

Sio approvadas em Si discussão a. ««„,.„ 
n 36. de S. Roque; n 34, do Eiplrit^s."' 
dt B a-Vitia ; e n. Vt, de Un..      p,"l9,8,Mi 

Continua a 3i discutsão do projecto qus » 
'ori.aogevDrno a organi.ar o .crvleodei.. 
gi«n. . 1^   " "^• 

O sr. B. de Campos manifr.t.-se rontrarlei 
proiecio, que 4 .UKeulado pelo ar. Dusna J1 

Azevedo, w* 
A dlieu.tão fica adiada pela hora. 

3i PARTE DA ORDEM DO DIA 

Continua a 3i diicai.ão do art. I«d0 proia*. 
to n. 91, do orçamento provincial. ' 

Oramos srs. L Chaves, que offerecauBt 
emenda por psrta da comnilisio a R. Lobtto 

A dttcuttio fica adiada pela hora. 
O sr. Vresidint* detígna a seguinte 

ORDEM DO DIA 3 DB MARÇO 

PRIMIIRA PARTC 

At< 1 hora 

1* discussão das postura* n. 46, d* Sinto 
Amaro. ^ 

2t dita das dita* n. 24, de S. Luii do Paribv. 
tinga. "' 

1* dita du ditai n. 33, de S. Jei4 do Parahy. 

2» dita das ditas n. 43, de Villa-Bells 
2i dita das ditas n. 41, deS. Vicente 
ai dita das ditas n 40, da Redempcão 
ít dite das ditas n. 38, do Cruzeiro. 
at dita das ditas n. 44. da Lagoinha 
2i dita daa ditas a. 43, de Campina*. 
1* dita do projecto n. 154 .obre vencimealoi 

de empregado, da câmara de Itatiba. 
2" dita da. poitum n. 39, do Soceorro. 
!• dita do projecto n. 163 «obre revogação dt 

■41 • 
!• dita do dito n. 181, ereando imposto sobis 

escravos matriculados. 
3i dita dodito n. 5, revogando a lei de U d. 

Março de 1873. 
2t ditado diton. 130, sobre transterencis dl 

cadeira. 
!■ dita do dito n. 193, aobre creação da «. 

cola.. 
li dita do dito n 195, idem, idem. 
li dita do dito n. 125, aobre navegação do Ps- 

ranapanama. 
4t dita da emenda ao projecto n 4, sobre ai- 

trada de ferro de J.boticabal. 
li dita do diton. 163, tobre estrada de ferro 

suspensa. 
!■ dita do dito n. 141, sobre transferenciada 

csdelra. 
2' dita dodito n. 69, idem, Idem. 
3s dita do dito n. 163, sobre vencimentos do 

empregado encarreg-do daa actas. 
li dita do dito n. 165. sobre linha de bonds. 
3i dita dodito n 104, sobre revogação d. 

posturas. 
2i dita do dito n. 141. sobre reforma da st- 

creiaru do governo. 
3» dita do dito a. 123. sobre subsidio. 
li dita do dito n, 148, sobre vencimentos de 

secretario do governo 
li dita do dito n. 150, sobre empréstimo 4 

câmara ae Limeira. 
li dita do dito n. 143, sobre cresção de nú- 

cleos coloniaes. 
3t dita do dito n. 263, de 1884, sobre appli- 

cação dos vencimentos daa acçõe* da Compa- 
nhia Ituana. 

1' dita do projecto n. 194, concedendo sepul- 
tura. 

SIOtINDA PARTI 

A' 11/3 hora ou antas 

Continuação da 2i discussão do erçs mente 
provincial. 

EUBNDA N. 6 AO ORÇAMENTO FH0VIMCI4I. 

O art. 3.o Substitua-se pelo seguinte :-E' o 
governo autorisado a emittir, d'esde já, apóli- 
ces at4 a quantia de 7 mil conto* d* r4ii. a jure 
de 6 0/0 pera conaolidaeão da duvida flneiusa- 
te e para a que contrahir eom o serviço da ias» 
migração; ou, se julgar maia conveniente, a 
contrahir um impreitimo interno ou externo sp- 
plicavel exclusivamente a taei fiai, ou * fsisr 
quaisquer outra* epençSe» de credite. 

Ssla da* scsi6*s le de Março de 1888- 
JUper Chaves—Rodrigo Lobato—Dclfino Citf 

Dr» Rodrlffaes Alve* 

Nio tem fundamento o beato de haver é 
exm. sr. dr presidente da provinde solicitsdo 
a sua exoneração. 

. Abertura* de «nkSeg» 

Somoa informados que tende o sr. presiden- 
te da previn-ia autorisado a abertura do trafe- 
go provisório da ferro-via Mogyana, da Franca 
ao Jtguára, foi mareado para esse fim o dis S 
do corrente. 

CompanUla Mosyana 
Hoatem, em o pálido da prasideade, M to- 

lebrado entre o governo d* prevtnda a a dlrec- 
toria da C^mpinhia Mogyaaa, o coatracto per* 
a construcção doe raaue* da tere via da cida- 
dã do Eipinto-Santo de Pinhal áeittçiod* 
Magn-gnastú, da Mirada de ferro referida ; d* 
ddade de Amparo á Capella de Seaher Boa 
Jeiusde Manta-Alegre e da maama ddade ** 
beirre doa Silveiraa. 

O privilegie d per 00 eanoe, em rirtode da 
cUusalaia* de coatncie de 19 de Joahoda 
18730 dai leis prevtadae* n. 11 de 37 de Mar- 
ço de 18860 n. 19 de 6 de Mirço de 1897 

Citrabelhoadoceaatracçledeelrearaaue* 
devirão começar ao prezo de am aaao. coattdi 
da deu de eppreveçia daa plaataa e perfta do* 

Otiribelhoedevorle tear todoi promptea • 
ecabidoe ao priao da quatro aaaoa, caatade dá 
data de começo dasafcrae. 

On-enor Beaeliclodaul ai 
ta-hoetem a eiuçio urbaaa de Lavapde,   ce» 

ateae orelhaoaqaerda. declaraade 
peramdoper- 
ÍTllda W* 

Oa sr. Theophlle Brage aaperimiade a eeca 
I* para e aeaa meeeeHee de beirre do Qastia- 
aa.  maaicipio da Lsreaa. pea.aede d miata 1 
io MIO femioiao. 

le PARTB DA OROBM DO DIA 

: 

Sio epprovsdns em le diieaaaâo e regula- 
eate de eemiterie dt ViiIa Baili as poita-ia 

41 da câmara de S. VkeMeç e. 40 da da Be- 

tar tiio eggredide e mm 
teeceeta ae tmnim da 
Gloria. 

A aifaadegt da Santo* 1 
Fevereiro rs. tH&MfUi. 

llea 

do S > d» art. > de Mal* 
3 )* Fevereiro do c -rreata aaa^ foi aomeaíl 
o dr. Mtaaal Aatooto Dutra ne*le—B nara d 
lagar da (heal da hotpetarta de 
CMea^Modeder 



/ L 
• 

|    ol au t cle Julho de iMou 

I . . |(accioatd« o miniltdi publlcir a Itl 
I''"jjjul i(U« rovog» M d* n. UO do 7 ds Julho 
■!°1*W .«bn gpturi dooicrtvoi fugldot. 

I i liiiti AURUIIO líiUiirj, togundo ulisl- 
B-   ló publico, ludicul o notai a «nnoxoi, o 

Wlviil  do rogltiro gsrtl  du hyiiolhec.i .It ci- 
■ i   le CíI» Ur«n<.a, faritn coaccdldot :iüdi«« 
■'i .,nCi pirt tnttr do iu« ituda. 
V9 Ao c«pilã0 honorário do enorciio.  Alhano 
HtTs Ribeiro do B^rroi. eterivi» de urphioi 
Kermo de Uoiucatú, UO  Jü», p»ra o mukino 

B"'A Korntndo Leite dt Faninri Junior, eol> 
■ Tnr dii rende» gereM do Rio Clero, :i meut, 
■"ò irtttr de negocio de »eu inloru.tt.. 
■*r Ao dr. Braillio Auguito M chado do Oi- 
■ '.lente subltlluto da Faculdade do Uirei- 

WBrk 'meiei. per» tratar d» lua e»ude. 

I VA recolhida aote-hontum á ••tação da guar- 
Bi. mbani do Bra» ume moç« italiana, que va- 
K«e relae ruaa d^uelU   froRuatia, apre.nn- 
■GS»V«p«»«M,to íl,??^s,, ""JH.'' ■"Cowwndo quo • roforide   a)0«e tinha   aldo 
■ ..rtnrada em uma ceea prolima á boepodaria 
KiBiintKrenM* o ar. dr. ch«f« do policia de- 
■..minou que o ar dr. togundo deleg-do m»n 
■, .,. nrof «der ao nacctario oxamo na offen- 
lÜidi e venHoada a reililade do fa;to, foata 
liberto inquérito, para te proceder como manda 
li lei- ^%^ 
|        sooledado Promotora 

I   E'compott* dot aeguiatea oyalheirot a ae> 
| toai dircctoria da Sceiadade Promotora de Im- 
I miíriÇSo. 
I   Dr   Martinho Prado Júnior, pretidente. 
■ condo do Parnabybí. 
I Dr Nicnlào do Sousa Queiroi. 
I Dr Rafael Aguiar Pae> de Barrot. 
I Dr Rodrigo Lobato Marcondet Machado. 
I Beaedicto Auguito Vieira B.rboia. 

I Xie<i,ueriiiioiito 

I Foi apreiaattdo ao minlttorlo da agricultura 
I o requerimento de Firmlno Joaquim Ferreira 
I Ja Veiga, fazendeiro no município de Ubatu- 
1 ba netta prorinet», pedindo «uctoritaçáo para 
I Introduair em tua faconda Centro Agrícola da 
1 Picinguabi 60 famillaa do agricultorea Itália- 

I " Este requerimento teve o eegulnte detpacho 
I dido igualmente a outroí requorimenfot feitos 
I no onetmo tentido: 
I —Concedo at autorizaçoea pedidaa, de accor- 
1 Jo com a circular da 23 de Dezembro de 1886 e 
I aviso de 28 de Julho do anno pataado; ficando 
I prevenidos de quo tó terá realizado o pagamen- 
I to integral da paseagam deitei immigrantea 
I pelo governo imperial, depois de definitiva- 
I mente e»t.belecidos nas referidas fasendas, 
| comotrabilhadores, com ou semeontracto de 
I locação de serviços, observadas as condições do 
1 despacho deste ministério de 25 de Outubro do 
I lono findo • publicadas no Diário Oficial do 

dia 28. 

' Vaoolna 
Na inspectoria de hygiene foram hontem 

vicclnadas.8 pessoas 

Seguio hontem para a corto o tenente do 3a 

batalnâo de infantaria. Oetavio da Fonseca. 

PHarmaoia lllegal 
Segundo communicaçio feita hontem á ina- 

pecioria de hygiene pelo delegado de policia da 
cidade da Limeira, foi alli fechada, a 28 do 
mu lindo, a pharmacia que era illegalraente 
dirigida por Carlos Aibers. 

O pratico licenciado Francisco do Carmo Fi- 
lho communicou. por officio, á inspectoria de 
hygiene na província, que em Janeiro próximo 
findo fechou a pharmacia que possuía na ci- 
dade de S. Roque, não existindo hoje, alli, ne- 
nhum estabelecimento dessa ordem. 

Poilietoa 

Recebemos e agradecemos: Estatutos da 
Sociedade Llttararia Sete de Setembro, de Ja- 
carehy, publicados em folheto; Representação 
feita á Aisembléa Geral Constituiata Legiala- 
tiva do Império do Brasil sobre a escravatura 
per José Bonifecio de Andrade e Silva (1825) 

VlUa «Ia Sooalna 
Lê-se na Gaveta desta vilta : 
• Caoita-nos que vai-ie organltar uma com- 

mitiio composta dos srs. padre Antônio Cae- 
tano Ribeiro, dr. Antônio Francisco de Siquei- 
ra e Joaquim Cândido Pinto, presidente da câ- 
mara municipal, afim de tratarem da extinc- 
ção do elemento servil neste município. Nos- 
sos parabéns a vllla da Bocaina, que dentro 
em pouco vai tomar o seu lugar de honra ao 
lado dos municípios livres. »  

Amparo 
Vai-te crear nesta cidade uma empresa fune- 

rária. 
—No domingo ultimo reuniu-se a assosia- 

çio Gfiweww CarrtaJdí, compoita da colônia 
italiana deste município, o approvaram-ie os 
«tantos da aeama sociedado. 

Pont* do jagnara 
Segunda-feira, i tarda, a locomotiva da li- 

nha M gyana peitou a ponte do Jaguar , cuja 
extensão mede meio kilometro. 

A propósito, ourava a (roreta i» Uberaba o 
•egniata: 

e Está concluído um doi mais bellos traba- 
lhos da estrada de ferre, executado por esta 
companhia, sobra o Rio Crendo. Refenmo-nos 
i ponta do Jsguára, de 460 metros de exten- 
são, com 26 puaras a quatro encontros do al- 
venaria. Tem um rio de 40 metros na parte 
central, debaixo do qual pasta, no tempo da 
secca, todo o rio Grande. Toda a superstruc- 
tura metellica 4 do ayslema americano solida 
e habilmente assentada. 

E' para admirar a rápidas e perfeição com 
que tem sido executado tio importante traba- 
lhe, qne muito honra o distlnctissimo passeai 
tacMlco da eompanh^-»       

Ponto aotoro o Paranytoa 
A presidência da provinde, caa cumprimen- 

te da lat n. 18 de 5 da Marco da 1887, e de con- 
feraidadacoa auballa C do orçamento vi- 
gente, abriu no thesnn*» provincial nm cre- 
dito espadai da «0:000g000. para oceorrer ás 
deapesia com a euo.t ucção da ponta tobra o 
rio Parahyba. em Piada no ihangaba, contrae- 
Ude com o engenheiro Miguel Asmuiscn. 

Pelo ascalOoaUrt.lolmollsdo»m 30*000 r . 
JactethoBorges Fra co. pala infracção do art. 
83 daa posturas aa oiclpaes. Pegou a mulu 
aaigaTalmaoio. 

O Mmrourlo 

SnWn á scaaa no theatro S- Joiá, na 
quarta-feira, o Mercúrio revMa doe ecoataei- 
mentoa pataadoe aa c6 te, du'aal« e enno de 
18M, cujoa anciorae tio oe feeteiedee eacrlpw- 
ree Arthor Azevedo e Moreira Sampaio. 

St beaqMaeta gênero de pife theatral 
peoda ■ano da qaalidede das oceorreociaa da- 
daa ao ilefiio da ■■ enno. pere o bom exilo 
delia, itiTeMea rac—harer. por ws > mesma qne 
os enesoree desse ravieta úo dignos d* eMia e 

O Mercúrio «aio confirmar a nessa affirna- 
ttra. 

Nalla aa anctorei eccuperam-ie mau ou ma- 
nes, conforme permittUm aa circumauncws, 
daa facios da meior monta. 

K aa o Mtrcmrio obteve freoco sncereso ne 
MIM da aow IwnWin- P<ra isso tambom muito 
caaeorrsu a aiagilMfli doa irtMae que o d» 
soaspeaharam o a esmereis mízeea stene que 
aa ■ata w» peça. 

Aaetm dawacareioni. oa , 
ottmhá a Serah Bamhardt. o matuto da Piau 
hy. • o inveasw do Xumby Caaew. repredn- 
wl-a eem aaita idalidade pelo dittiact» actsr 

».■«<»■ no ■^-     a—*i a 
PAULISTANO   2 de Março ée 

'T0'1»»"   -Fallocoo no dia 21 deite,   o   cldadío Joa 
quim Uomoa   de Figueiredo.   Era  membro da 
imponante família Figueiredo e eleitor conser- 
vador, 

«tvitu, o ca-      Km seu testaiueuto  legou '£>H pura us obras 
nhia;como"oó'r'«-'mni,'ei * """i" 'ilf comP'»-  da matriz novu Joita cidade u lÜOg para oi po- ■on, tomo por examplu na casa do viipora, o   bres 

■i e auociaçao do elogio -No dia ai deste, o distineto pianista sr. Al- 
berto Krledenthal realiiará um concerto musi- 
cal. 

-Oraças á dedicação do sr. Emílio M. de 
Arantes no panará desapercebida entre nós a 
Semana Santa. Paru isso trás lazendeiros já se 
subscreveram com grandes quantias. 

—Teem sido muito concorridos os eipecta- 
culos da companhia de cavullinhoa do sr. Lá- 
zaro. 

—O intelligente lavrador, sr. Francisco Soa- 
res de Omargo, vae dar plena liberdade aos 
seus escravos depois de concluída a colheita 
deste anno 

—Já foi prouoata a Assembléa a indicação da 
câmara municipal pedindo dez contos para a 
creaçáo dum núcleo colonial neste município. 
A colonisação aqui 4 quusi nulla. Apesar do 

. movimento abolicionista que se opára em toda 
—seguiram nontom para a tranca os nossos a província existam aqui alguns emperrados 

amigai »ri. Ettevam Msrcolino da ftguairedo, que se oppõom a libertação por acharem impos- 
presiiiente do diractorlo do partido conservador sivel o trabalho livre ! Felizmente tudo corre 
da vllla do Pairocinio do Sapucahy, com sua em paz e em ordem, mas. não a ordem de Var- 
exisa. senhora ; o alferes Joã . Villela dos Reis. ioviii E' o que nos vale porque não temos te- 
importanto fazendeiro e presidente da C.tmara , legrapho nem ferro-vías para em tampp ser- 
Munlcip^l oaquella vllla. mos soecorrídos. 

Dese|amos muito b a viagem a tão preitan- 1 
tantos amigos e orcstlginsot corrolUlunarios. j 

—De volta du Ytú seauiu também  par» a j 
Franca o sr. Álvaro do Lima Guímarãea, con' 
ceituado o antigo negociante daquella praça e • 
vire-cuntul portuguiz naquella comarca. } 

Acompanha-o tua exma. famila 
—Eitão na capital os srs. dr. Joiá Ribeiro da \ 

Silva Pir*)*, digno engenheiro-chefe da com-' 
missãodo valle do Paranapanema ; i tio de 20 dias contados'da data da publicação 

e João Urbano de Figueiredo, fazendeiro no ido despach > que conceduu a permutu, nos ter' 
Ciirmo da Cachoeira do Rates, Minas. 'mjs do art. 117 § 2» ultima parte do reguUmen 

_. pi.udonymn   uh II <.ii  i aa 
SSS™ l"1! con!,,,c''1" IwoeUstt Hummen.r foi 

»i£        0 P'1" kCtor x■'l•,0 B»1^ 
Alóra mu, muita cousa ainda foi aproveita- 

da com eipirito icloi auctori d., n 
balmcnte reimiduzlda 

, como [ 
movimento  ih.i.iral' 
mutuo. 

Oi teenariot como dinemoi fão viitnfi e 
apropriado», loliretuhindo dentre olles o que 
repretenta a Olympo, o do Urgu do Carioca a 
a apoiheote, n.> ulitmo acto 

O AUrcurio 6 mtercilado do pedaços de mu . 
slca, que por abi andam esparvx.e c do justiça ' 
moncion^r  a  ciinção   da   operstn  Mam^eile 
Nttouche, c mt .d i com muito brilho e correc- 
çuo psla artista Cinia Polônio. , 

I: mina u Menuno agradou « ó provável que 
ainda dg muito boua anclientes ao em rezario, 
pelo quu damoi parabém aos tastejados aueto- 
res do Mercúrio srs. Arthur Aicvodo e Moreira 
Ssmpaio. 

ftegliacro dn cidade 

Dlreoliorla da InatruoSe 
Publloa 

REQUIRUIBNTOS  DBIPACHADOS 

Dia 38 

De Adelína Abreu Cyrillo de Castro.—Deu- 

Comprin,ent>ffi<il-os. 
—Tem est-do gravemente enfermo o sr. João 

Baptísta de Alvarenga, zeloso arehivísta da Se- 
cretaria do governo. 

Fazemos votos pelo seu restabotecimontn. 
—Brevemente deve regressar á capital, onde] 

reabrirá o seu escritório de advogada, o nosso 
illustrado amigo e esforçado correligionário. 
ir. dr. Arthur Prado de Queirós Tellcs. 

■—Seguiu hontem puríS José do Rio Pardo. 
o importanto fazendeiro da Mocóca, sr. capitSo 
Vlci-nte Alves do Arauto Dias. 

Seoretaria da poiiola 

Occurrencias do dia 24 de Fevereiro : 

2a Delegacia de semina 

Foi detida Maria José, por éhria. 

Sul/delegacia do Braj 

Por ter espancado um filho foi detido o por- 
tuguez Manoel Rodrigues de Farias. 

Acha-se na respectiva estação uma moça ita- 
liana, que vagava pelas ruas da freguezia, com 
symptomas de achar-se soffrendo das faculdades 
montaes; e constando que a mesma havia sido 
deflorada em uma casa junto á hospedaria de 
immigrantes. o sr. dr. chefe de policia deter 
minou ao dr. 2» delegado que procedesse ao 
necessarin exame, afim do, verificada a veraci- 
dade do facto, abrir ínqaurito policial 

Lavapés 
Na rua da Gloria foi mordido na orelha por 

um cão, pertencente ao morador da casa n. 12, 
o menor de nome Benedicto; o offendido foi 
examinaJo; 

Obegadoa a S, Paulo 

Acham-se hospedados no Hotel  le França, 
hegados hontem. os srs. : 
Dr Clementino Canabrava. 
Clemenlino Villas Boas Novaes. 
Isidoro Haas 
Venaocio de Paula Vianna. 
Antônio Alfredo Vaz Corquinho. 
Carlos Baptísta He M4galhães. 
José Pinto de Almeida Couto. 
J  F. Pinto. 
Antônio Pantaleão Soares. 
Valentiv. Lopes Júnior, 
Dr. Fernando Marinho 
Francisoo R. da Arujo Silva. 

Movimento enxanolpador 

Em Itú, o sr. Francisco Leite da Silva deu 
liberdade a 3 escravos seus ; a igual numero 
deu o sr. Joaquim Octaviano da Silveira. 

—Em Pincicaba, a sra. 0. Francisca Amélia 
n rboij libertou 2 escravos; Aotnnto de Brito, 
1; o sr. Salvador Martins Bonilha, 14, com 
ônus de serviço sté 12 de Dezembro próximo 
futuro, desistindo dos serviços dos ingênuos. 

—Em Campinas, o sr. major Álvaro Xavlt 
da Cruz Andrade libertou inconiicionilnuni; 
tod< s os sf us escrnvos; IJem, todos os seus, o 
sr. Hercultno Pompeu de Camargo ; ÍJUQJ, 4. 
o sr. José Joaqui n de Toledo Piza ; idem, l', •"> 
sr. José de Queirós Lacerda ; idem, 1, d. Eu- 
doxia Nogueira ; idem, 1, d. Gertrudes Quiriu» 
dos Santos, desistindo também dos serviços dos 
ingênuos; idem, 1, o ir. Bsnto Qiirino dos 
Santos. 

—Itú, Piracicaba a Mogy-mirim astlo prei- 
tes a completar a obra da emancipação nos 
respectivos municípios. 

—Tsubstá já ia acha completemente livre. 
—Tatuhy possua poucos.escravos, de sorte 

que para a tua  libertação total pouco falta. 

Foi hontem o 18* analverisno de Sua Santl* 
dado o Papa Leão XIII. 

Oaao ourloao 

Do Diário dt Campinas, de hontem : 
a Em Ceia Branca, um indivíduo por nome 

Antônio d9 tal, conhecido como homrm da 
máos inttinctos, t.ntou assassinar o cidadão 
Francisco Caetano do Lima. dando-lhe um tiro 
de garrucha, qne o nã* attinein. 

Paratguido pela policia, o criminoso refu- 
glou-se em sua residência, e. suppondo ter com 
cffeito morto aquclle homem, suicidou-se dan- 
do um tire contra o peito.» 

Oamplnaa 

Ante-hootem de manhã, nesta ddadr, foi 
encontrado na roa do Senador Sarsivs. um me- 
nino de um • nno de idade msis en menos, que 
in'ava t ardido 

O tr. Nicoláu da  AngHo rarolhru o menor á 
casa da sua f mili<, onde lhe foi dado o neces 
tario agasalho. 

—Falleceu nesta cidade e sabdito allaniae 
Chrlstiano Msyer, et mando 06 annoa da idade. 

Faolnora 

Em Censpo Limpo f->l presa por ame eacol- 
ta enviada da Jnadiahy o miserável criminoso 
CaUzio Aaionio da Moraes, qne. de ha muito 
aant ado rclaçSae illtcitaa caa a própria fi ha. 
eommettaa elgons infanlieidios nas peeaoes dos 
filhos pfoveoieates deqB»ll'sreisç6ee. 

stooòoa 
EsercveoMios daquella localidade 
—Correu bastante   animado o carnaval que 

foi feito á  esforços do intelligente profi 
Emílio Mario de Arantes 

—No dia 1» do carreou, ás 8 horas da noite, 
quando todo povo estava reunido ao circo de 
caveliiahoa, foi arrombada uma daa pnsoes da 
cadêa pelo respectivo guarda da senüneila que 
fogioem companhia do criminoso Antônio 
Corria da Silva, vulgo Antônio Cataretf. pre- 
to aeeta ddada por precatória de juiso da La- 
vras O dito guarda aflaraeaa aa para tamf 

iber outra  prisão o que nao foi 
pelos praaoe que esperam ser julgados aa pro- 
xime aesale do jurr. 

As autoridades abriram inquérito e reclama- 
ram do dr. chefe de policie a prompta remesaa 
de quatro praças do corpo de permanentes 
para e gnariada cadâe. onda ainda eatéo dou 

; to de 22 du Agosto de 1887 
Da Antônio Olegarío dos Santos Cardoso e 

João Baptísta Moreira da Gloria.-Requeira 
cada um dos luppllcantei separadamento afim 
de serem ambos attandídos. 

De Anna Pinto do Valle Almeida.—Concedo 
15 diai nos termos do art. 33 § 8» do regulamen' 
to levando-teofacto ao conhecimento do exmo. 
governo. 

Immlgração 

Homem chegaram ao alojamanto provincial, 
vindos no vapor Sãn Marttno,SO0 ímmigrsntes 
por conta,, .da Sociedade Promotora de Imml 
grsção des.d província. 

i    mmmmmi 
JU**Y 

Nüo funccíonou hontem o tribunal por falta 
do numero. 

Prvcodou-se ao sorteio de 34 juizes de facto 
da urna supplementar. 

Obltuarlo 
Sepultaram-se no cemitério municipal os se- 

guintes cadáveres: 
Dia /• de Marfo: 

Rosalína, 1 anno, filha de Angélica de tal, 
moradora na freguezia da Sé: desinteria. (Attet- 
tado do cirurgião mór Cândido Ribeiro doi 
Santos). 

Mana, 90 dias, filha de João Edwvlgea, mora- 
dor na freguesia de Santa Ephigems: athrep- 
sis (Attestado do dr. Fernanuo de Barroso 

Rosoria, 1 moz, filha du italiano, LuisCalo- 
ri, morador na freguezia ao Braz; marasmo. 
(Attestado do dr. lldefonso Arthur de Casti- 
lho.) 

Lidia, 18 mezes, filha de Rufino Paraguay, 
morador na freguezia da Sé : entero colíto. 
(Attestado do dr. João Thomaz Carvalhal. 

Francisco Jordão de Camargo, 8 annos, filho 
do dr. Fortunato Jesé de Camargo, morador na 
freguezia da Consolação: cyiüte calcochosa. 
(Attestado do dr. Carlos Botelho) 

Chiarina, 2 mezes, filha do italiano MicheU 
Scavoi re, moradora na freguezia da Consola- 
ç;io: bronchíte capillar. (Attcitado do dr. Je- 
ronymo do Cuntu) 

José Marcondes do Amaral, 38 annoa, soltci- 
, natural de Pindamonhuugaba, fallecido no 

Hospício de Alienados: congestão cerebral. 
f Att; stado do dr Mesquita.) 

Galava Pietro, 38 annos, casado, italiano, 
fallecido no hospital docandadfi: febre remi- 
fnte typhoyde, (Attestado do dr. Almeida 
Netlo ) 

■BiOTt^fcíaaaBiiMaggWjggMgMMigNMBHMyewaBBm» 

SECCA0 LÍV 
O Vinho de Eztracto de Fígado de Bacalhau, 

le Chevrier, no qu.l se acham todos os ele- 
mentos efficazes ao óleo de figado de bacalhau, 
possue ao mesmo tempo as prepiicdadei thera- 
peuticai excellentes dos preparados alcoólicos. 

Com o álcool, sustenta o poder vital, exci- 
ta-o e fornece materiaes de primeira escolha á 
reconstituíção orgânica; em uma palavra refaz 
a trama animal a anima-a. 

O teu uso á poli indicado, nai innumerai cir- 
cumstancías pathologlcai que resulum de em- 
pobrecimento do sangue. 

Recommend mol-o eipecialmente aos nossos 
leitoras 

JRtvut MdáieaU). 

Fez-se a luz 
Está reconhecido « acceito que par» 

destruir em poucos dias M constipaçOes, 
defludoa ou bronchitea que aio quusi 
«euipru a fonte doude nasce os incom- 
modos pulmouares, o remédio suavei e 
eflicaz sao as Pilula.) Sudorificas e Peito- 
raes de Meudt J. 

Vcude-n  ua   eaan  de Lebre Irmão ás 
Mellu e em todan as pkiumacias e droga- 
rias. Em S. Uarlos, 
Luiz Carlos e Totó Leite. 0—a 

•. accHiiwn «y propoiltU Até <» di* 17 O doutor Ignaelo José de Oliveira Arruda juiz 
dtMareo.UO «uriptorUi da eomi»ahU| a-orphüo.^e.u imperial cidade de 3. Paulo 
rioKla IMI. ii paça k4iJU|- aol qua u presenu  edital com 

Püram OH i'"i. i. .uli.ntcj:, um llU;00U|,   prazo de vinte dias «as treapraçaido   esiyio 
aund'. piM. BsUbel-icimeuto pruprlatnou-  virem, que dispensados oi pregfiesj o  portei- 

Queluz 

ti', UMtipr^liHndnndo tanque uii d.:; ..iiti. ro dos auditonoi Joiá Sebastião 
a 

'»,  W      |JOI I 
Pereira, 

3uem tuas vezes fixar, trará 
e venda e urremauçio a  quem  mais der e 

publica  praça 
i  mais der e 

dia desenovc de 
par» agan e respectivo«ucaiirtiueuto,ma 
Rbiiias, aliiinbiqui'!■ iiiponito {iMa agiiitr-.maior lenço eüerecèr em o 
dente,   aSO-.OOOÍUOO ; direito de trafego!Março   proslmo  vindouro, seguada-feire, as 
aoh'i' OJICPCCOMB da   linha Ytuana  cons ^ ""'í ho^,, ^ ""hSama poru da casa da ao D"   MPecçoea ua   unna ituana, cona    minb, reildencia a travessa da Sá a  2 o sa- 
taaiüH d»   coutractn,   linha térrea (-.obro guiate bem de raiz perteocenu ao espolie de 
terrenos partici.lares, trilhos locomotiva, d. AonaCsrolína Pinto a saber : 
watçOes P pertences, 160:0001000. I    Um prédio assobradado do contlrucção e ei- 

M.nd,, n   InilHn    mira lirmuliii-ai, nerilo I 'X10 moderno, sito « rua do Barão   de Itapati- Sendo o  leilBo   P'"» .liqu',daçao serão ;„', 4       ^ j, ^  conselheiro CErli- 
acceitos Uaços   mesmo intnriorea A ava- 
liação. 

Pii-acicaba, 11   de Fevereiro de 1888. 
João fobias de Aguiar » Castro, 

10—7 liarão de Hetende, 
Procuradores liquidantes. 

Alambique Formicida 
Rncüboinencoinmeudad pura esta íUí» 

pori<,ute e acreditada machina de ma- 
tar formigas, ou ueginutes senhores ae- 
gociautes, residentes a'esta capital a rua 
rf. Bento : Vieira da Gar-tro n. 33—Pei- 
xoto Estella ás Comp, a. 11, quatro Can- 
tos—Sá & Andrade, Agente de Compa- 
nhias, u. 411. Joaquim Barbona Ouiiua- 
riles, largo do Bozario n 12, e Eduardo 
Baptísta Roquette Franco, iaventor e 
proprietário da machina a rua do Ypi- 
ranga n. 97—A. Acompauharfc a cada 
uma daa referidas machinas, um Trata 
do Tb^ílco pratico sobre as formigas, e 
appliuaç&o da mesma machina nas formi- 
gueiros. 

Preço do alambique 1301000. 
S. Paulo, 28 de Janeiro de  1888. 

(3'.5' e sab.) 12—12 

Munuei Innocencío do Souxa Carva- 
lho, e sua senhora, na deficiência da ou- 
tro meio, e nlo tendo tempo de   o face- 

' rem pessoalmente, despedem-se de todas 
. as pessoas de sua família, de Ardaa e 
Quelua, e assim doa pessoa* de sua ami- 
zade, offerecendo a todos o seu humilde 
prestimo no Rio Novo, onde fixou sua 
residência. 3—2 

Companhia Sorocabaaa 
Faço  publico  que no dia 1* de Março pimano, confinando  pelo lado daquella   rua   .       •      • 

com propriedade da Manoel Francisco Madruga' nca aberta ao trafego a estaçào de Piram 
e pela rua do Conselheiro Cbriipiniane, com boia do prolongamento a Botuoatú, cor- 
propríedade do doutor Adeipho Augusto Pin- rena0 oa treM conforme horário em vi- 
to. 

Tem o predie uma porta a quatro 
"    Iti 

- janellss 
de frente na rua do Barão de Itapetininga, a 
lüít janella, a um portão ao lodo, na rua do 
Conselheiro Chriipiniano, avaliado, reforma- 
da a primeira avaliação, pela quantia de dosa- 
seis contos e duzentos mil réis (10:3001000) 

E assini será o dito prédio arrematado por 
quem mais der e maior lance offerecer no dia 
e hora a logar ao principio designados. E para 
que chegue ao conherimento de todoi mandei 
expedir o presente e mait doit de igual teor 
que serio afHxadoi nos logarei do costume e 
publicado ptsU iroprens» Dado e passado nes- 
ta imperial cidade de S. Paulo, aos 24 de Fe- 
vereiro de 1888. Eu Dinis Prado de Asambu- 
ja. Escrivão de orphioi o subscrevi. Ignacio 
José de Oliveira Arruda. Etta devidamente 
lailado. 

8-3 
Inspectoria (eral de hyclene 
Em virtude do que dispõe o art. 66 do 

regulamento que baixou com o decreto 
n. 9554 de 3 de Fevereiro de 1886, a 
inspectoria geralde hygiene foz publico, 
pelo prazo de oitodia8,que o cidadão José 
Palmieri lhe dirigiu a seguinte petiç&o, 
com documentos que satisfazem as exi- 
gencÍH4 do art. 65 do citado regulamen- 
to : 

« José Palmieri, morador na villa de 
Santa Rita do Paraizo,província deS.Pau- 

i Io que, tendo as necessárias habilitações 
para exercer a profissão de pharmaceuti- 
co, adquiridas em uma pratica constante 

_.,.., i,   ■    e eficaz durante   oito uunos, e havendo í 
De ordem do illra. exm. sr. conselhei- ulilqUella viila real neoescidade de soe-1 

ro dr. direotor, André Augusto de Padua corro8 para 80C0rrer «,„ numero808 casos 
Fleury, faço publico que a congregação de moie8tias de todo o gênero, pela falta 
em sessfto de hoje   resolveu distribuir o ^ profiggionae8   legalmente autorisados 
exercido das^ aulas superiores conforme para minigtral-08, o que tudo se compro- 

"   "■•■"■•- ivacomos   documentas juntos ; na con- 
I formidade do art. 65 do decreto n. 9554 
; de 3 de Fevereiro de 1886. Assim sendo, 
vem o supplicante requerer a v. exc. se 
autorisal-o a exerc-r naquelle logar a 

-profissão  de pharmaceutico   e  montar 
um e-tabelecimento desse gênero, expe- 

. dindoaelhe titulo hábil.—Pede deferi- 
i mentt^—E.R. O..—José Palmieri.* Sobre 
; o sello respectivo. 

,    „,     _       ., ,       !    E declara que, si nesse prazo nenhum 
!• cadeira, dr. Sà e Benevides, sala n. ■ pharmaceutico  formado   lhe oommuni- 

EBÍT .ES 

gor. 
Partida de S. Paulo ás 6 da mauhft. 
Chegada a Pirom6oia, às 3 e 50 da 

tarde. 
Partida de Piromòoia, ks 8 da manhã. 
Chegada a S. Paulo às 6 e 5 da tarde. 
Sorocaba, 28 de Fevereiro de 1888. 

tf. Oettertr, 
8—2 Inspector-geral. 

THEATRO l \ 
Companhia d» OptreUu 

DE 

ADOI-PHO  DB   PARIA. 

Em excursão, de   combinação com a 
empreza Wtrmgm Jnmler 41 Comp. 

Sexta, 2 
A pedido,: 

notável oper 
Eugênio Letcr. 

.mc .'■ que chova 

Faculdade de Uirelta de ». 
Paulo 

;»   í..;II representaçtu) aa 
coaiica   em   3 «trtos. du 
;r n Alberto Vanbo, mu-.,. 

sicã do festejado   uiuostru Audró i4a?8«-'.: 
ger, traducção de Plgutifedo Coimbra t 
Azeredo Coutinho : 

abaixo vae publicado 

1". 1NNO 

1* cadeira, conselheiro Leoncio de Car- 
valho, salan. 1, das 11 às 12 horas. 

2' cadeira, dr Outra Rodrigues, sala 
n. 2, das 10 às 11. 

2*. ANNO 

1, das lüàs 11. 
2* cadeira,   arcipreate   dr 

sala n- 2, das 12 à 1 hora. 
Andrade, 

3*. ANNO 

AMNUNCIOS 

car ou à inspectoria de hygiene da pro- 
víncia de S.   Paulo a resolução de esta- 
belecer pharmacia na citada localidade, 
concederá   ao pratico a licença requeri- 
da. 

,    .     .   ,.     .    .     i    Inspectoria geral de  hygiene, 28 de 
1'cadeira, conselheiro Justino de An- janeir0 de 18888.—O secreiario, dr. Pe- 

drade. salan. 2, dasllàn 12. dro A/Jowo de CaruoHio. 8—7 
2* cadeiiT.,   dr.  Leite Moraes, sala n. : 

2. das 8 às 9. : ■■    i    i m      ■  
4*. ANNO 

1' cadeirn, dr.   Vicente Mamede, sala \ 
n. 4, das 9 às 10. 

2* cadeira, dr. Antonfc Carlos, sala n. 
4, das 10 às 11. ! 

5*- ANNO 

1* cadeira,  dr. João Monteiro, sala n. 
3, das 12 a 1 hora 

2' cadeira,   dr.   Vieira de   Carvalho, 
BI>.U n. 3, das 8 às 9. 

3* cadeira, dr.   Rubino   de Oliveira, 
sala n. 3, das 11 às 12. 

Secretaria da Faculdade de Oireito de 
5. Panlo, 1 de Março de 1888- 

O secretario, 
André Dias de Aguiar, 

(2 p. .sem )  

POMPOSO 

LEILÃO 
I       MASSA  FALUDA 
PEDRO BORGES 

I Mediante ordem do tr. administrador da 
massa fallída de Manoel Lourenço da Rocha, 
que tem alvará de licença do exm. ar. Juiz do 
commercio, levará a pualice leilão,adjudicando 
a quem mais der, todos oi terrenos que perten- 
cem a mesma mana fallida, situados 

No logar denominado José Menino 
Bate esperado lellSo eireo- 

tuar-ae-Ua Mufcunda-telra S de 
AJLaryo, ã 1 bora da tarde< 

no looal «toa dicoa terrenoa 
OO OIA 2 EM OIANTE 

poderio oa ara. licitantea examinar uma im 
meus» e  minuciosa planta, ^am todas aa dea- 

nicipal,  prime'ro   aupplente em exer- crip^ões edetalhei, na agencia do annunciantu 

O maior e o mais ruidoso suceeMO de 
Paris e das capitães Europâas em 1886, 
e que aqui tanto agradou na sua 1* exhi- 
bição. 

X 
A acção em Parma, entre 1,500 e 

,6 00. 

Mise-en-scene de A. de Faria 
AMANHAU 

Grande novidade 
Mais   uma  representação da   famosa 

ftevtata de 1888 

Mercúrio 
com  uma nova e brilhante apotheose a 

José Bonifácio 
X 

Preços e horas do costume. Os bilhe- 
tes à venda na CASA OARRAUX, até a 
tarde e depois no theatro. 

AVISO—Os espectaculos são intransfe- 
ríveis ainda que chova por que a demora 
da companhia é muito limitada. 

Seeretarir de severae 

De ordem de s. exc. o sr. dr. presiden- 
te, reproduzo o eiital pondo a concurso 
o oficio de 2* tabellião do publico, ju- 
dicial e notas e annexos da comarca da 
S. João do Kio Claro. 

O Cidadão Joaquim José de Sà, juiz mu 

cício, nesta   cid .ide de S. João do Rio 
Claro eoeu lur ao, etc 

A' rua do Visconde do 
Branco n.   3 

Rio 

Aos allemães 

Faz  saber,   pelo   presente edital, que 
achando se v;gj o i.fficio de segundo ta- 
bellião do publico, judicial e notaa deste 

^""pharmaciM-itenno de S.   João ao Rio Claro, em vir 
1 Itudn de  desistência   que '.Io dito omcio 

'f-z Thomaz Carlos de Molina, e existin- 
do o dito oficio em virtude daa disposi- 
ções das leis provineiaea, numero vinte 
e três, de dezoito  de Abril de mil oito j 

Esta planta está conâadi á um hábil enge- 
nheiro e ssrá apresentada no acto do leilão para 
inteira segurança dos srs. pretendentes. 

Os terrenos que vão ser vendidos sao vastos, 
quer de frente come de fundoi, tendo água, 
mau.i, pedra, taib.oe estácollucado á Lente 
da entrada da Barre, descortinando magoitica 
vista. 
OS SRS. PROPRIETÁRIOS 

Oá SRS. FASENOEIROS 
OS SRS CAPITALISTAS O abaixo assngnado ate^tU que esteve 

entrevitdo com o rheumati^mo, e foi tra- 
tado com todo o esmero, e só levantou- 
se e considerou >■« bom com 3 vidros do 
uiiUgrosv  Aoti-rheumatico Paulistano, í 
dosr- Luiz Carlos. derem o dito ^"^fP;^»^" 8/°9|, d^hiaalecaldoUilãe terão os sr.. preten 

22 de Janeiro de 1888.    jrequenmentoa  tnatruidos o legaluadoa,, ^^ mtia vttülM ^ transporto; divendo- 
ANTOMIO JACOB. ! dentro du praso d« trinta dias, da pabll-j M partir ao meio-dia em ponto, da  agencia do 

na loja de Calderaro fe C; Icação deste, decreto numero três mil tre- annuociente, «onde podetá aa dar memores in- 
ventos e vintee dona de quatorze de ^""gFZinojk. AO MBIO-DIA. 
Iho de mil oito centoa e oitenta e sete, e      «»'^*'«,lOA. AO MBIO-DIA 

Araraquara, 

Depcmitoa 
em S. Paulo.  Lebre Irmão de Mello ; em 
Tatuhy, Setúbal fc Camargo.      6—5 

Alfaiataria 
A alfaiataria da rua de S. Bento, noe 

baixos do Grande Hotel, faz publico que, 
do principio do corrente anno em diante 
oa preços de suas obras ato reduzidos, 
aenoivelmente para todos oa freguesea 
que a honrarem com snaa encommen- 
das. 

Oa trabalhoe. aliás bem conhecidos, 
o feitos sob direcçiü de J M. Villai, 

antigo contramestre da casa Rannier dt 
Cabral.       (2-, ■*' « ■^•)       ** *< 

Rngeiih > Central de Pira- 
cicaba. 

Tendo resolvido oe creaorea da compa- 
nhia, de conformid* le com a cláusula 
IO" â* concornau. de "^8 d« Abril da 
1887, a venda doa bens para liquidação, 
a devendo alia aer feita em leilão parti- 

centoa e eincoenta e cinco, artigo pnmei _   . 
ro, e numen.  cento e q^ro.d. vinj e ^JJ ^^^g^fS^JSZ 
nm de Abril de mil oito centos e oitenta Çá0 a'aqai.iiel aoní iwrenoi. 
e cinco,  convida à todos  oa qnepreteu-'        p, jMa^eaa Üaaaclrde 

numero nove mil quatro centos e vinte, 
de vinte e oito de Abril de mil oito cen 
toa e oitenta e cinco. 

E para qne chegue ao conhecimento 
de todos, ae passou o presente, qne será 
afixado no lugar do costume. 

S. João do Rio Claro, vinte e cinco de 
Fevereiro de um oito centoa e oitenta e 
oito. B eu João Theodoro de Souxa Leão. 
escrivão interino o eacrovi —Joaquim 
Joaé de Sà. 

Nada mais em dito editei, e don fé. 
S. João do Rio Claro, 25 de Fevereiro 

de 1888 Rn João Thaodoro de Sonsa 
Leão, e-cri vão interino o eecrevi e aa- 
aigno.—Jjã> Thaodoro He Souza   Leão. 

Secretaria do governo de S. Panlo, 39 
de Fevereiro de  1888. 

O wrtretario da proTincia, 
tttevam Leã$ Bourrotd. 

EM aonos.ssrcciAH 
Segunda.feira, 5 de Marco 

PELO AGENTE 

'HDCtO lOMOIsUs» 
3 

Sociedade Fr o mu tora de 
linraigraçãu 

De ordem da direetoria convido oe sra. 
sócios para deliberarem sobra a elevação 
dr. numero de sócios e direetorea, eleição 
doa no vos membroa da direetoria e ae» 
aigaatora d* reapouaabilidade. 

A reunião terá Ingar domimro ao meio 
dia no escnptorio da aoeiedade, roa do 
Carmo a. 1- 

á- Paulo, W de Fevereiro de 1888. 
3—3 O secretario, 

Domimgm /srmra» 

«lo, 1 da Março 

Causou aqui granda impreisão o discurso 
proferido hontem aa AssembUa pele senador 
Antônio Prado. 

—A Itália a a Hespanha firmaram tratado de 
commercio. 
—A cidade da Hanoí, ae Tonkln, foi quaii de- 
verada por ua incêndio. 

••Desabou noa tempestade sobre Montevi- 
d4e a Buanes-Ayret, causando ai ínundaçõu 
muitos estrago* a prejuizoi. 

—Foi nomeado reitor do internato do Colle- 
jio de Padre U o conselheiro Bandeira de Mel- 
lo, presidente da Bahia. 

—Foi nomeado procurador da coroa e sobe- 
rania nacional da Relação de S. Paulo o de- 
sembargador Américo Vespucio Pinheiro e 
Prado. 

—Rodoipho Amoedo foi nomeado professor 
de pintura da Academia de Bellaa-Artes. 

—Sua Altesa a Princesa Imperial projecta 
completar a libertação de Petropolís em 1 de 
Abril próximo. 

—Os resultados conhecidos das eleições par- 
daes em França são favoráveis aos conserva- 
dores. 

—Está mareado o dia 36 da Março corrente 
para a liberação da Paranaguá. 

—A Hespanha adepton o iury criminal. 
—Ai tropa* abyuínias para atacar o* ita- 

lianoe. 
—A França dalifancla para concluir ua 

tratado da commercio com a Itália. 
—A otficioiidada da armada indignada com e 

espencamento de capitie-teneata Leite Lobo 
promova reparação a desaggrave da classe. 

—Oa capitalistas a fasaaduro* da província 
de Rio de Janeiro preaaovaa! cem e Banco 
Agrícola inUodtuir imaaigrante* por meie da 
empréstimos a lavoura. 

Cambio inalterado. 

(D* Centro TeUgrapkicm é* Imprensa.). 

RIO* 1 de Marçe 

Cambio oficial M 3/4, operaçõee sabre Lon- 
dres a »> bancário, repassado » 1/16 a 35 1/8. 
Cireulam beatea que o goverao tomou p.rte 
de reste de empréstimo da Companhia Leopel* 
dina a 24 15/16. 

Apólices eesoaa I 
Mercado de cefe frouxo. 
Exiatenca 158.000. 

(De Centre TelegrtfUt» dã Imprensa). 

■■nllin, l de Março 

Entraram hei*—1M9 
Iflo Houve »«nd«s. 
bMMda-anOOOH 
Mercado pa.-alyse Ia 
Cambre a 24 13/6. 

(Ai «MM MKWpWÉMy 

_ 
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Ciüiy 
combate 

COM 

elllcacla 
ANEMIA, CHL0.1Íll>ã O.U 1^^ ■ 

^(.■(•()HV'//í.'u/"r(ím «/''//""'MI/'" A^pooaôaofraoaB o adooatadau/'"■'''■■/'"■■'.   ■'■■ .;in;;"^'.i.'tc.-.nL-. - t.o 
oom doa» 4» oito a dote gottaa 4 tuulu leíelçio. — Numoroaao   imitaçoea.       Bxipii  a  /irnu  ii. 

Imprimid» TinaiUi*.— Úoposito ua uiôr purle das Pbaruiaoias. 
UXtAVAZS, 

ATTENCAO 
Guaxio   Artificial 

Kainit marca «Águia» 
Estrume espacial e sem rival para os CAFEZEIROS 

Bito estrume oompOe-ae n» maior parte de potaaea, como também o café 
e por isso é o único estrume efflcas para as plantaçfles de café. 

O cafezeiro eztrahe, da terra a potas-a em grande quantidade, e para 
que a terra nKo seja em poucos annos completamente exhaunda. o que necessa- 
riamente deteriora tanto a quantidade como a qualidade das colheitas, é preciso 
restituir á turra as forças por substancia idêntica, a qual nenhum outro estrume 
puasue em tSn grandes porpoçOes como o 

Kainit marca ((Águia" 
Este prodncto j& se emprega com grandes vantagens em todos os paizes 

que RuUivam o csfé e muitos faiendeiros brasileiros tem auferido resultados aor- 
prpheadeutes pela applicuçio deste estrume, que dete forçosamente achar geral 
acceitaçio. 

Os únicos agentes para a venda neta prorincia sKo os srs. Victor No- 
thmann & Comp.—Rua deS. Bento n. •'9 que convidam todos os interessados 
nos beneficies da lavoura do café, à visital-os para mais informações. 

O preço deste utilissimo produeto é diminuto. 
Os pedidos devem ser dirigidos aos únicos agentes 10—7 

Victor Nothmann & Comp. 

SÃO  PAULO 

( D 
Capital, Três Milões de Libras  Esterlinas 

(Cerea de 80,OOOtOOOttOO*) 

(DB IíIVBRPOOIí) 

Capital,   Dous Milhões de  Libras   Esterlinas 
(CERCA DE 20.000.-0000000) 

Fundos accumulados, Seis Milhões de Libras Esterlinas 
(CBBCA DB BO.OOOiOOOttOOO) 

Segura-se   contra o risco de incêndio prédios, moveis mercadorias, etc, 
nas mais favoraveiseondiçOes. 60—28 

IGENTE EM S. PAULO 
VICTOR NOTHMANN A COMP. 

Rua de São Bento n. 49 

DR. CMOS PENNA 
MEDICO OPERADOR 

DAS 

Consultório—■■• ém Imperatrlm, ft&, de 1 às 8 horas. Teiephono 190. 
Kesidencia—Mum Aurmrm VA.—Teiephono n. 42. 
Dispõe   de   excellentes   apoi*]itos   para o tratamento de clientes de QUAL 

QUER classe. 
Ãit^nHf» a í»h?»mf>do ■ rara q^lfíIf|llí,í»• i>onto da opovinoia 

DK. PEDRO CÜÕIÕ 
Medico e operador 

Ex-prrffssor livre de anatnmia-tnpogr»phicit e operações da faculdade 
de medicina da corte, 1 gar obtido depois do coocureo. 

Estudou 'urante3 annos em Pxriz e Vienn», especialmente : cyrijrgi»- 
em geral, syphilis, moléstia da  pelle. da garganta, des onvides e das fo.-sss   nn- 

Obrigadn, pnr m^lei-tia,  a reti^nr-se da cArte onde c'inicou por 7 annos. 
•mprehcndeo nova *i»irem » Paris, antes de vir a esta capital. 

Residência Hotel de França. 24 17 
non»nltas, provisoriamente,   no mesmo Hotel, de 1 às 3 horas da tard*. 

tffiMCMÉttSSCÉttMMí! m 

A1^   SiropJU qüoril Follet  ^ I 
o aemnm uaa««lUe • aatnraa miam mmtm de 

NBVBAI.GMA»— GOTTA — JBMMVMA 
TÍSICA — WMBMMS 

I* CON8TIPAÇÃEB • MOLÉSTIAS do PEITO 

XAROPE """^".co BR|ANT| 
M*18' **>*** MIÂMT, 130, nu 4» Hinli, PAUIS 

Si 
SM 

i 1» M —• 

| Át rflUaei-t «Mto artm omtn as I 
,   «matara»»—frw—fc   Wl._. ,  
Icoia • tníéntan Mn .Mui ám matar: 

■ TQPtS 4S nimctT*— rw.tt 

Caminhos de Ferro Portáteis 
AVISO   IMPORTANTÍSSIMO 

Victor Notlimanii & Comp. 
RBA DE S. BENTO l Í5--S. PAILO 

únicos «gentes para esta província da importante fabrica Deeauvllle alnó, em j 
Potlt-Bours (Praça) chamam a attenç&o do commercio e dos srs. tazendeiros j 
sobre os afamados 

CAMINHOS DE FEHRO PORTÁTEIS 
Íà fornecidos por esta fabrica para todoe cs paizes do mundo, e também para o 
trazil e para esta província. 

As vantagens destes caminhos de ferro portáteis são muito palpáveis, substi- 
tuindo animnes e braços, mormente nesta época d» tranHfurmaçSo do trabalho. 

A installaç&o pode se fazer em qualquer terreno e a remoção para outro lu- 
gar é fácil. 

Sob o ponto de vista de solidez e perfeição do trabalho os produetos da fabri- 
ca I>«cauvllle não tem igual. 

Os preços regulem conforme a bitola e o comprimento de cada tilho, que 
pode ser de 5 ou de 2 1 ['2 metros, posto em Santos, de V|600 por cada metro, para 
cima, podendo-se por conseguinte fazer 100 metros de caminho por 260f (100. 

Os trilhos das curvas cnstam pouco mnis, e cada wagão regula de 1051000 
para cima. 

A conducçSo pôde ser feita tanto por aniraAes como k vapor. 
Os annuociantes tem em seu poder não somente oa r.N.talopros illustrados da 

fabrica, como também um sortimeutu de mateviaea, cumpoato de trilhos e w»g0es, 
no seu armazém â rua de S. Bento n. 45, e convidam tantn o commercio de ferra- 
gens como os srs. fazendeiros k os honrar cota suas visitas para pessoalmente se 
convencerem das grandes vantagens que offerecem os 

Caminhos de Ferro Portáteis 

i 

DB 

A "CJ VIULsBD 
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Collegio Ivahy 
20-LADE1RA DO PORTO  GEML-20 

O Colleslo Ivaby.dirigido pelo dr. JOSK' MARQUES DE OLIVEIRA, 
IVAHY, destina-se i educação completa dos alumnos que lhe forem confiados. 
Ensina-se todas as matérias do curso primário e secundário, de modo a habilitar os 
seus alumnos com os conhecimentos necessários, quer k vida pratica, especial- 
mente ao Commercio, Agricultura e Industria, quer a matricula em todas as 
Academias do Império, para o que dispOe o Collegio de um numeroso e distineto 
pessoal docente. 

A Gymnastica e demais exercícios indispensável à educação pbysica, 
base da educação moral e intellectual, merecerão especial cuidado para a sua in- 
variável, mas discreta execução. 

O vasto edifício, onde funeciona o Collegio, dispOe de todas as condições 
exigidas pela boa hygiene, residindo nelle o director e sua familia. 

CONDICÇÂO DE ADMISSÃO 
Admittem-se alumnos internos e externos, que pagarão pensOes por se- 

mestres adiantados, a saber : 

■NTEBNOS 

Um alumno. 3001 

BKTEBNOS 

001 
481 

Cada alumno do curso secundário 
Cada alumno do  curso primário 

Faz-se abatimento sendo dous, três e quatro irmãos 
Os internos, além da pensão pagarão uma jóia de 301000 no acto da en 

trada, e pela lavagem de roupa a cargo do collegio a quantia de 481000 por se 
mestre. 

Para uso de papel, penna e tinta, etc, pagarão por semestre 61000. 
Os que cursarem as aulas de desenho e piano, pagarão de cada um des- 

ses estudos 601000 por semestre. 
O semestre uma vez começado considera-se vencido e, portanto, obriga, 

torio o seu pagamento. 
Não haverá restituição da pensão do alumno que se retirar do Collegio 

por qualquer motivo, antes de terminado o semestre. 
Os alumnos devem ter correspondentes idôneos. 
Em casos de doenças de alumnos, correrão por conta das famílias as des- 

pezas de medico, botica e enfermaria. 
0.i alumnos menores t-io tratados e zelados com especial cuidado, 

30—16 O director,   JONíS MarquriM <lo Oliveira Ivahy. 

^Sl*    »»3?ro-waeio  pela,  JÜLostcienciia   ^^L^ 
** d.e à£eclioizxfli d* Paris O 

VmJ&eíom, 

j(*     Casa L. PRERE, 19, roa Jaool)     ^ 

ÉÍlZífÜGO E FQRTIf\G^sÉ 

fâítima Novidade li 

g^&MBSSÊà 
Sábio 
Extracto  
Agna do Toncador 
Loçto Vagatal  
oi«o.....7:  
BriUutntlna  
P6 doArrte  
Vinagr»  

ANDINAS 
ANDINAS 
ANDINAS 
ANDINAS 
ANDINAS 
ANDINAS 
ANDINAS 
ANDINAS 

VIOLET 
Invwitor do BAIÃO UAL da wwmAff» t do IASÁ0 IMflBWü 

FA&I8 + 29,BoulevarddetIt«Uens,2» ^ PABISl 
Mm.* ggg frtMitatt MSS» dt Hrftmãfitt M Cyrt^t • tf< âmtrtm. 

VERDADEIROS GRÀOSDESAUDEDODTRANCK 

GooCn s WÊÊm «s i 
WBUCTOSIA wt«At. M mroms DO Btf—> no i 

j *5C- —  ÜMSí tfrtfiiiBns :  f.  § 4 9 jréf.t ^^^^^^^ 
JM MHpWtJl — EUflr o rotaio jooto'fmprtmMo «m ftaness 

"'TJrXZ.^-S'uS£r%. 0 S*ll« ia Diri. te Túnumm 

CÁPSULAS 

IWIATHEY-CAYLIMí 
Preparadas pelo DOUTOR CLIN Prêmio Montyon 

As Qafiaulas Mathey.Cnylus oom EIIIIOI toro (lelr/ailo de Glultn nfto fatiglo nunot 
i a ilonmuu n i>n« rüiMimiiiiMiilHilas pelns ■'fuliíssoras dus Knculdades de Msdeaint« 
t.i .Mi'illi.'<i>. iiiw l\u-: II.-H . iln Purl») liOiidros a Xow-Yurk, par» a cura rápida do» : 

Corriüientos :.iiiLn.. mi roc.pnirs, u Gonorrl-.ea, a Blennorrhagla,aCyttite 
ilu Collo i> Ciitiuih" r ã:' Moléstia di Bar.írjua <• dos orgãon ytnito urinariot. 
,!_, UIIIJ uxplicaçüo deli>lh.)(l,i atoinpãnlw coi/a Frasoo. 

| ;..nrc u» Varcinderas Cápsulas Mathey-Caylus de CLIN A C1*, de PARIS 

..^mwr.^.y.iu 

tMM 
Belleza — Hyglena — Saúde MHMMMMki 

ULTIM* NOVIDADE PBEPARÍD» CONFORME Ot PIMOEUW MIENTIFIWI N M«ll «PEMligMON 

J? o*' JPjfjfj*' ^é? ^  ,,od«*" 

AJONi Perfumlsta. 62. PMoStrasboursr, _ 
DEPOSITMUOS KM If, JPaulo I «ICTOI lOnMU t ff* B NAS PRINOIPASS OASAS DB PUVmiABUI 

Cura  Certa 
Epitepitia — Hyntertn 

Cltoreã 
Hymtero-EpUepaia 

IJI1S  MOL.P-STIAS 
N E R V (J S A S 

{ 
StoleafUu  do 

« do JEmpitthaço 
Diabete OMNeorml» 

XAROPE DE HENRY MURE 
com Bnmunto d» Potmltm MntlMmmf furo 

BOM  ÊXITO VERIFICADO   POR   18  ANNOS   DE  EXPERIÊNCIAS 
Um» Noticia multo Importants ser» dirigida   a quam a padlr 

SZWKT UVAS, em Pont-St-asprlt (riaaça) 
Sspealton   «m   todas    mm   urinoina»»    FHamiataiaa 

6RA6EAS DOUTOR VIVIBI 
Batraeto natural de Fígado di Baoalbie 

ipela. ^.oetd.ezxxist ITa.oxoza.aJ. 
Ordenado* nos Hospitaes de França; America, Inglaterra, Rvoala, «Io., «te. 
Administrar sob forma mui facilc agradável todos os elementos curativos do óleo atilando 

assim o cheiro e sabor nausiiosos crestei alem d'lsso esta preciosa preparação tem tuna 
superioridade Inconlestavol sobre o óleo porque podo ser usada durante os grandes calores 
em quanto o uso daquelle é Impossível, lai é o eminente serviço prestado pelo Bnstm 
VIVUMi a experiência tem conOrmado o bom exilo d'este produeto. 
^glf ■ flnna do Inventor m. viyxwr em duas cOrai ao redor do gargalo de oada 

ganãn com u Sollo da UnUo doa Fabricantes. 
rAMMB - «o, Baulmvar* de airmehmmrg, <• 

^ Ã!oãlma        2 
B -vazea sobre IO 
Enxaquecas 

Rbeuznatismos 
Nevralffías 

do 

jSstoiunffo 
da 

Cabeça. 
e dos 

Intestinos 
Exigir   a   Firma 

^     19. raa .tois, PKilZ     <Ç 
ai—CMBfcwwM •Mfiwrr.AjMa.jwftn 

um 

Terebentblna 
ÍT CLERTAN 

Approba^So   da   Academia 
do 

Mediciaa de Paria 

^        ▲oaOiaa        2 
8 -vaaaa aobra IO 
Enterxniãa&em 

do 
Fiffaão 

Cálculos blllarloa 
Oatarrbos 

Pulnnonarea 
a da 

Bexiga 

Exigir a Firma 

X     jjj *** jjgj. jjjg 

Perfumaria- Oriza 
L. 1.EORANO, PARIS, rua Saint-Honorê. 207 

-ORIZA     SOLIDIFICADA 
INVENÇÃO SOIBNTIPICA COM tlU-LUMA UB INVENÇÃO EM PHANÇA B NO ESTRANOBIHO 

Oa ."Perfu.m.es  aolldoa da Baa.-Orlza 
rniarad» for mtlo de um processo DIVO, possüim ia jraii it concentração • naiiilili até intio diHHliHlt 
São encerrados, debaixo da forma da JLnpta ou Paatilltam, dentro de frasqulnhoi iu 1 

nldrinho» fácia do lavar comsigo. esses liápiB-Perftimea nio te enpirio e podem ter 
substituídos por outros, quando estiverem gastados. ' 

Tê.n a enorme vantagem de communicar o cheiro aos ohjectos postos em conlacto comellet, 
sem os molhar e sem os estragar, — BASU ESFDEISAI IEVEMENTE PARA PERfusu» INSHIITIIIUIUTI 

• toda 9 orualciuar ROVUB* Braxioa, X>aupal, «to., «to. 
D&POSITOS BM TOUAS AS fuiNCiPABs MêMt-u a autm o ptdir, trane de fM* 

o Cãttloio ict Hrtíiiiu, tom ot ettçee. PF.RKUMARUS DO MUNDO 

OPPRESStO 
UTiiuMtnnt 

Aavln-a* a ftuiaaa «na paa 
— Taãa tívorlaa S 

ASTHMA 'NEVRALefiT 

• a.rmmMt.nm,wmem ia» ml 
lUiSÊÊMÊtBtJÊilBBB ÈMb 

COILA^BS ROTSR 

MEUSSAiisCAIMEUTIS 
BOYER 

TTzxioo   Sviocessor 
dos Carmeiitaa -^ 

— *4t *•«« de I'AOhay«. 14 — 
CONT«A : 

Apopleaa     .       riataa Pemqoaxümr 
Qtolera Caücaa as 

E lí0 ^^.Lal»^    '•LSiriCâÇOUl 
Kticfr a 

Diro -^t-•■ ot Naaa aa ra^aaaciaa 
■• tfmtmma. __ 
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